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LOS MINISTROS DE FOMENTO NEÜTRALOí 
Y HACIENDA 

E n es t a b r e v e l u c u b r a c i ó n no e n t r a n 
J)Dra na.da c o n s i u e r a e í o n e s d e p ü l í t i c a 

f i a r t i d i s t a . F u e r a de l radicí d e l a po-
í í i ca m i l i t a n t e , c o n t e m p l o , l i b r e d e 

Jos p r e j u i c i o ^ d e i n t e r e s e s p a r t i c u i a -
Tos, el e s c e n a r i o en q u e b u l l e n los q u e 
g o b i e r n a n y a s p i r a n á g-obernar la N a 
c i ó n , T- sirr p r e t e n s i o n e s do n i u g i u r "-ó-
n e r o , e x p o n g o , s e g ú n m i e n t e n d e r , los 
p u n t o s d e v i s t a d e la e c o n o m í a n a c i o 
n a l en l o s problema^s d o a c t u a l i d a d , so
b r e los d i v e r s o s ó r d e n e s d e n u e s t r a 
,vida c o l e c t i v a . 

C l a r o e s t á q u e el p u n t o d e v i s t a eco-
a ó m i c o - i r a c i o n a l n o p u e d e s e p a r a r s e 
e n a b s o l u t o , n i d e s e n t e n d e r s e , d e l o s 
d e m á s asipectos q u e l a s cu"estiones so
c i a l e s y p o l í t i c a s o f r e c e n , p o r q u e ne
c e s a r i a m e n t e e x i s t e u n a m u t u a i n t e r 
d e p e n d e n c i a e n t r e los v a r i o s f a c t o r e s 
q u e l a s i n t e g r a n ; ¡rero m i c o m e t i d o 
t i e n e que c e ñ i r s e , e s c u e t o , á l a cons i 
d e r a c i ó n p a r c i a l a p u r r t a d a , p o r l a d i 
vis ión y e s p e c i a l i z a c i ó n de l t r a b a j o q u e 
í a direicción de E L D E B A T E ira t e n i d o 
á b i e n e-stableeer p a r a e s t e d i a r i o . 

Y v a este p r e á m b u l o á c u e n t o de 
q u e á n a d i e c h o q u e m i o p i n i ó n , q u e 
a q u í c o n s i g n o , y q u e es e n t e r a m e n t e 
e n p ro de ia d e s i g n a c i ó n d e l S r . G a s -
se t p a r a el d e s e m p e ñ o -de l a c a r t e r a 
d e i ' o n i e u l o . C o l o c a d o e n m i p o s i c i ó n 
.pa r t i cu la r , \' e n f o c a n d o Ja v i s i ó n des
d e aque l p u n t o e s p e c i a l d e los i n t e r e 
ses e e o n ó m i c o - n a e i o n a l e s sob re í a r ea 
l i d a d a c t u a l e s p a d ó l a , cr;eo s i n c e r a 
m e n t e que el n o m b r a m i e n t o de l s e ñ o r 
Gasse t ha s ido un a c i e r t o , p o r q u e d e n 
t r o .del p a r t i d o g o b e r n a n t e e-í d i c h o 
genor el l in ico q u e pe r son i f i ca u n p i o -
g r a r n a econóimico q u e e l p a í s c o n o c e , 

Í
' ese p r o g r a m a e o n t i e n e l a d e f i n i c i ó n , 
a conc rec ión y J a s o l u c i ó n ^de m u c i í a s , 

a u n q u e n o t e d a s , de l a s nece is idades 
p o s i t i v a m e n t e sentiidas'i p o r n u e s t r a 
.eeonomía n a c i o n a l . 

E l p l a n de l S r . G a s s e t , en sus l í 
n e a s g e n e r a l e s , e s tá a m > p l i a m e n t e d i 
v u l g a d o , y , e n piinci-piio, í r c e p t a d o j ^ 
a p r o b a d o po r l a s f u e r z a s v i v a s de l a 
N a c i ó n . Ma:.; h a y a l g o en él q u e a l h r -
jna á la o p i n i ó n p ú b l i c a , y q u e , p o r 
o o n s i g u i e n t e , c o n v i e n e a c l a r a r l o , v u l 
g a r i z a n d o y d i f u n d i e n d o s u ju s t i f i ca -
t i ó n . M e ref iero á la c u a n t í a d e los 
ga s to s q u e su e j e c u c i ó n a c a r r e a r í a . 

E l M i n i s t e r j o de F o m e n t o a b a r c a , 
e n t r a nosotros ' , fierVieíos m u y v a r i o s 
y c o m p l i c a d o s , c u y o e o n j u n t o c o n s t i 
t u y e l o q u e los t r a t a d i s t a s a l e m a n e s 
d e n o m i n a n « A d m i n i s t r a c i ó n d e la eco
n o m í a n a c i o n a l » , l^a a g r i c u l t u r a y l a 
g a n a d e r í a ; l o s m o n t e s , l a p e s c a y l a s 
inina.s; la i n d u s t r i a , e l c o m e r c i o y el 
t r a b a j o ; l a c o l o n i z a c i ó n , l o s - c a m i n o s , 
!c;a)Teteras y f e r r o c a r r i l e s ; l a s o b r a s 
h i d r á u l i c a s y la n a v e g a c i ó n m a r í t i 
m a ; es d e c i r , t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o 
nes f u n d a m e n t a l e s de la r i q u e z a y d e 
la a c t i v i d a d p r o d u c t o r a d e l a N a c i ó n 
c o r r e s p o n d e n , en n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n 
a d m r n i ^ t i a i i v a á l a e s f e ra j u r i s d i c 
c iona l d e e'-t'^ M i n i s t e r i o , e l c u a l v i e 
ne a sCi ^ SI el c e n t r o i m p u l s o r y rec 
tor de la p o l í t i c a e c o n ó m i c a en s u s d i s -
t i n t a a secc iones ( a g r a . r i a , i n d u s t r i a l , 
m e r c a n t i l , e t c . ) , c o m p a r t i e n d o con el 
Min i s t e r io de H a o i e i i d a l a g e r e n c i a d e 
la vas t í s ima e m p r e s a , q u e es u n a eco
n o m í a n a c i o n a l . 

E n t r e ios dos M i n i s t e r i o s h a y u n a 
coues ión í n t i m a . E l d e F o m e n t o de-
t e i m i n a log g a s t o s — q u e l o s s e r v i c i o s 
públ icos a d s c r i t o s , á su a d m i n i s t r a c i ó n 
e x i g e n — d e a c u e r d o c o n el d e H a c i e n 
d a , E s t e ú l t i m o r e p r e s e n t a t a m b i é n á 
Ja economía n a c i o n a l ; p e r o , a d e m á s , 
p l a n e s de a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c o -
n a c i o n a l y f inanciera . , n o t e n g a n c a b i 
d a r azonab l e d i v e r g e n c i a s n i isolucio-
nes de c o í i t i n u i d a d . .Loa p r i n c i p i o s di-

3'ectores son u n o s m i s i n o s p a r a u u a y 
o t r a ge r ' enc i a , <iuo deben f u n d i r s e en 
u n a so la , a n i m a d a d e ! m i s u r o e s p í r i t u , 
cou i d é n t i c o c o u o c i m i e u l o de l a v i d a 
d e l a N a c i ó u y de l l i s t a d o , cotí i g u a l 
a . sp i rac ión á idealizar el b i e n c o m ú n . 

L o s g a s t o s d e F o m e n t o , c u a n d o es
t á n juL^ta.mente d e t e r m i n a d o s , ]ejos de 
c o n s t i t u i r v e r d a d e r o s g a s t o s q u e d i s 
m i n u y a n e] p a t r i m o n i o c o l e c t i v o , pue - . 
u e n d a r l u g a r á i n g r e s o s q u e 1o a c r e 
c i e n t e n ; y , d e s d e l u e g o , p o n e n e n va -
lor^ e l e m e n t o s n a t u r a f e s i n a c t i v o s , .va
l o r i z a n los q u e y a e s t á n en e x p l o t a 
c ión , J i a c e n p o s i b l e s n u e v a s f o r m a s d e 
t r a b a j o n a c i o n a l , i r r a d i a n a c t i v i d a d e s 
i s r o d u c t o r a s , y l o s c a p i t a l e s , á z o n a s 
a n t e s c e r r a d a s á t o d o p r o g r e s o econó
m i c o , e .s t rechan l o s lazos "de s o l i d a r i -
daid p o r los i n t e r e s e s q u e c r ea u n a m a 
y o r d i v i s i ó n loca l de] t r a b a j o , e n c u a -
d r a d í i a l m a r c o g e o g r á f i c o d e u n a m á s 
a m p l i a c i r c u l a c i ó n ; e n g e n d r a n ' c o n d i 
c i o n e s ' d e c o h e s i ó n , so l i dez , s i m e t r í a y 
e x p a n s i ó n , necesar ia is á l a e c o n o m í a 
d e l a N a c i ó n . S u s p u n t o s de v i s t a p a r 
t i c u l a r e s son los d e l a í i . sca l idad ; p e r o 
n o ú n i c o s , e x c l u s i v o s , c o m o lo e n t i e n 
d e n los m i n i s t r o s a n t i c u a d o s , .sino ar
m o n i z a d o s con los i n t e r e s e s g e n e r a 
l e s ; de t a l s u e r t e q u e , en lo e s e n c i a l , 
e n las p u n t o s c e n t r a l e s d e todos los 
reg-enta l a e m p r e s a e c o n ó m i c o - f i n a n c i e 
r a d e l .Es t ado , c o m o F i s c o , c o m o in s 
t i t u c i ó n apa . r te , d e v i d a p r o p i a , sus
t a n t i v a , a u n q u e c o m p e n e t r a d a con la 
c o l e c t i v a p a r a desa iTol la rso j iinlíerioi'-
m e n t e y p a r a s a l i r á l a l u c h a en la 
c o n c u r r e n c i a m u n d i a l ; s o n , e n fin, g a s 
to s e c o u ó m i c a . m e n í e r e p r o d u c t i v o s . 

E s t e e s q u e m a se c o . m p l e m e n t a con 
l a r e l a c i ó n d e los e f ec to s q u e los m i s 
m o s g a s t o s d e t e T m i n a n e n l a H a c i e n 
d a p ú b l i c a , y q u e s i n t e t i z a n en e l au 
m e n t o de l a c a p a c i d a d c o n t r i b u t i v a . 

-Las c o n t r i b u c i o n e s , los i m p u e s t o s 
r e c a e n s o b r e l a r i q u e z a n a c i o n a l , m e 
j o r d i c h o , sob re la r e n t a n a c i o n a l , co
m o c o n j u n t o , d e l a s r e n t a s i i i d i v i d u a -
leis. I m p u l s a r y f a v o r e c e r el i n c r é -
r n e n t o d e é s t a s p o r m e d i o d e u n a po l í 
t i c a q u e f o m e n t e la p r o s p e r i d a d g e n e -
i-al, e s d o t a r á l a H a c i e n d a de n u e v a s 
f u e n t e s d e r e c u r s o s . J/Os g a s t o s cno'e-
r e z a d o s á a q u e l l a finalidad son el p r e 
c e d e n t e o b l i g a d o d e l a su f i c i enc i a y 
elasficiixla.d d e Ijoíí i n g r e s o s . 

« C o m o l a d e m a n d a y l a o f e r t a , e l 
c o n s u m o y l a p r o d u c c i ó n , l a e x p o r t a 
c i ó n é i m p o r t a c i ó n — d i c e el e c o n o m i s t a 
i n g l é s N i c l i d l s o u — s o n l i e c h o a co.rre-
l a t i v o s é í n t e r d e p e n d i e n t e s , a s í l o son 
t a m b i é n los i n g r e s o s y los g a s t o s p ú 
b l i c o s , B 

¿ L o e n t e n d e r á a s í el S r . A l b a ? P o c o 
sabenros d e él c o m o e c o n o m i s t a y fi
n a n c i e r o . S u s p r i m e r a s p a l a b r a s , d i 
c h a s á los p e r i o d i s t a s , p u e d e n ser s ig
n o d e d i s c r e c i ó n ó d e f a l t a d e p r e p a 
r a c i ó n . A l l á v e r e m o s . 

L o q u e s í p u e d e a f i r m a r s e es q u e 
e s t a s h o r a s e x c e p c i o n a l e s son e x t r e 
m a d a m e n t e p r o p i c i a s p a r a u n a po l í 
t i c a e c o n ó m i c a y financiera n a c i o n a l 
en g r a n e s t i l o . 

A] p l a n e c o n ó m i c o d e G a s s e t d e b e 
a c o p l a r s e el p lan, financiero, y , e n p a r 
t i c u l a r , el t r i b u t a r i o . 

A,un s i n . a q u é l , l a r e f o r m a fiscal es 
i n a p l a z a b l e . 

A t r a s a m o s m e d i o s i g l o e n l a e s f e ra 
t r i b u t a r i a . 

RAMÓN DE OLASGOAOA, 
Pm!ü9f>i de Hacienda Pübiica en ia Univenidad de Deiuio 

3 M-ayo. 

A. C. Nrdel7p7"" 
2." Círculo. Hoy, á las siete. 

HABLA LA SENSATEZ 

EJ i t i s t re y veterano periodista Angei Sal
cedo KuÍ2, en nuestro querido colega «Kl 
universo» publica un sensato artículo bajo 
el epígrafe uSeamos de veras neutrales». 

Con grau cordura v coa est;lo cálido y 
iperspicuo el Sr, Salcedo demaestra que en 
Francia , y en Ing la te r ra , y en Alemania, y 
en Bélgiea, y en I ta l ia , y en todas par tes , 
España t iene amigos y enemigos, y los tuvo 
y tendrá sien-pre, 

l'etivtéudose en especial á l is c-an'.pañas 
ferrerisbas. que alguien ha t ra ído á cuento, 
dicíe con pa lmar ia so-bra de razón : 

"En 1909, no los fr,Tnceses, ingleses, bel
gas, italianos y alemanes, sino loe !ib:'?peD-
sadores. masones, socialistas " liberales avan-
y-adcs de Francia , I n g r a t e n a , Bélgica. I t a 
lia y Alemania,' hicieron, con el mismo fu
ror que sus correligionarios de España , la 
inicua campaña <q¡ro Ferrer».» 

• En especial demuestra que el insulto do la 
famosa esta tua de Fer re r levantada en Bru
selas no es iinputabie á Bélgica ni siquiera á 
su Gobierno. Este, según la Constitución de 
aquel país, no interviene en la erección de 
estatuas, facultad que atarle á los Ayan ta -
niicntos. Y en 1909, en el de Bruselas coi>ta-
ban coa mayoría los liberales y socialistas. 
Mas todos los periódicos católicos y los pro
hombres del par t ido católico goheraanle pro
testaron contra el monumento.» 

Oportunamente , recuerda el articulista, que 
duran te la guer ta de, EspaiTa con los Esta
dos Unidos, Bélgica, en general , se puso de 
nuesti'a p.aite. 

Y concluyo : 

«Todo esto debo afian.^arnos cada vez más 
en la. «íneutraloíiliá»,. inspirándonos cada vez 
mayor amor á la neut ra l idad , no á una neu
tral idad basada en el tornor, en el egoísmo 
ni en e! odio ó desprecio á los beligerantes, 
sino á una neuti 'alidad serena, imparcial y 
cristian;i, hi ja del amor á todos, los que po
lcan y recípi-ocanicnto se destruyen ; porque 
todos son nuestros prójimos, y debemos amar 
al projiaco como á nosotros mismos; porque 
todos,, además, son nuestros amigos, y de 
ninguno hemos recibido agravios de los que, 
según el honor mundano, justi í ican sacar la 
espada.» 

En segunda plana ; 

DE Mí CARTERA 

«EN LAS AMBULANCIAS^ 

Buque-hospita! austriaco^ 
torpedeado 

El Ministerio (^-'i Negocios Estra.njeros 
auítroliünga-ro ha .publicado, por mediación 
de la Émba.jiada imperial j real en Madrid , 
una notiai oficiial sobre el torpedeamiento 
del lbirque-hc^,pital aii>st<i-ohú.ngaTo (lEJek., 
t ra» por un submarino enemigó, en pleno 
día y con tiempo completamente despejado ; 
el buque sufrió desper'fectos impoi'tantes, y 
varios empleados de la Cruz Roja Tesulta., 
ron miuertos y otro.s gravemente heridos. 

El nombre de 'oste .buque-bospital, i n s t a l a , 
do por la Cruz Roja, aust r iaca , había sido 
notificado debidam-snte á la.s potenciias ene.^ 
migas, y el buque lostentaha, además, los 
djiísti.ntivos especiales prescri tos por el Con
venio efe La Hiaya,. Solamente* después da 
una protest» apremiante del Gobierno a u s . 

j t rohúngaro . el Ministerio de M a r i n a f ran . 
c.és se decidió á publicar un informe ; adm! . 
ció el torpedeamiento del ciElektra» y pro
metió una investigación, de cuyo resultado 
cno se ha sabido nada hasta la fecha. 

El ((Eiektra» se empleaba exclusivamen. 
te como buquie-hospital y no llevaba á bordo 
n inguna clase de mate r ia l de guerra . 

DERECHAS E IZQUIERDAS 
Del artículo de fondo que, con el t í tu lo 

que precede, publica «España Nueva)i.' de 
anoche, copia.mos los párrafos s iguientes: 

«En tres principios fundamentales con
creta el «leader» jaimista el programa míni
mo que sirve de nexo á ios elementos reac
cionarios. El principio íeligio.so, ol rogiona-
Jista y el cV'poraxivo. Abarca con ellos sa
biamente el Sr. Mella toda la vida nacional, 
dando un contenido práctico, de sustancia 
iocial, á las fórmulas empíricas que cons
tituyen los programas par t icular is tas do las 
diferentes entidades ahora inteligenciadas. 

No es nueva esta preferencia de las dere
chas por la.acción social; merced á ella, al 
celo con que de poi- vida lá atendieron y 
fomentaron, son dueños nuestros clericales 
de la sociedad española. La escuela, el ho
gar, la Universidad, la administración de 
Justicia, el Ejército, las instituciones cul
turales y de asistencia en &ii casi total idad, 
cuanto representa actuación é influencia en 
ia vida pública, está troquelado en los mol-
de.s de la organización u l t r amna tana . IJnica-
tneate liabía escapado á .su poder el prolota-
sriado consciente, que supo indei)endi?.arse 
con el ejorci('io de la cooperación y de la 
corporación. El taller les falló; | iero en ia 
indefenisión del obrero del campo vieron una 
esperanza, que los Siirdicatos cs«tó?ico\s agra
rios V la acción preconizada aiiora por el 
ibloquc de las derechas t r a t a n de convertir 
en lisonjeras realidades. 

Ciego estará quien jio advier ta la labor 
qvJfi, callada, y tlo-zudameirte, viene reali
zando el adversario pa ra neutral izar la ac
ción progresiva do las oi-ganizaciones obreras 
ubres. 

El aumento de las Sociedades do «amari
llos», la presencia de obreros en el par t ido 
maurista, la multiplicación de los ya citados 
Sindicatos agrarios, sen prueba evidente do 
que nos minan el terreno, do que saben adon
de van, do que están sobro el camino ver
dadero. 

Indudablemente; , y cualquiera que sea la 
forma en que ent iendan y p;act iquen la ac
ción, social, han sabido kis" ^fomentos reac
cionarios ponerse á tono con su t i cmpo- -
una paradoja má,<! en t s íe país de la p''ara-
doja eterna—, cultivando el huerto con pre
ferencia al ja rd ín , creando intereses, ofre
ciendo soluciones, buscando consocios nrás 
que adeptos, cor.quistando pr imero la so
ciedad que el Estado. 

Aflige y avergüenza pensar que todo esto 
haya podido hacerse sin que los elementos-
liberales del país sintieran el esoolazo del 
instinto de la propia ccnservacióii. Es hoy 
mismo cuando mauristas y jaimistas tremo
lan á todos les vientos su bandera de gue
r ra , y apenas si algún periódico de las iz
quierdas se ha cieído en el cas'o de cemen
ta r las declaraciones de los caudillos contra
rios. Parece que nada tenemos que decir, ni 
que oponer, ni que objetar. Se diría due 
ninguno de los tres principios que forman 
la piedra angular de ia alianza de las de
rechas nos afectan ni importan, como si el 
problema religiciso fuese algo inmutable y 
deíinitivaniente resuelto, y como si el regio-
na'isnio y el principio corporativo no cstu-
vieían, de hecho, incorporados á nuestros 
programas, 

¡Y todavía jierdemos nuestro tiempo en 
disputas bizantinas, en averiguar las cau
sas de nuestra ' deoadcncia, eiii cult ivar el 
veibaüsmo, en desdeñar á ¡os enemigos que 
nos acosan y envuelven! 

No es tema éste p a r a resueilto con simples 
dolí.iras. Tan ligado está con el de la rcor-
gani:a¡cióii y reoonstitufíón del par t ido re-
piddicano, que. forzosamente habrá que v.:>l-
ver --obre él cuando abo;ícnios el de nuestro 
pi'opio' oleitü. Do no hacerlo, de no' aceptar 
el combate en el terreno en que la batal la 
so nos presente, no será el enemigo- el que 
t r iunfe , sercimos nosotros mismos los quo 
cxtendiamcs la pa r t ida de defunción ds la 
l iber tad y del progreso en España,); 

LOS ALEMANES 
DEL CAIVIERON 

SEBVICSO TELEGRÁFICO 
CÁDIZ 4 

Las autor idades y el cónsul de Alemania 
subieron * bordo del «Cataluña)) y del «Isla 
de Pana-T». 

El cónsul germano ha repar t ido 80.000 du
ros entre los compatriotas necesitados. 

Los pasajeros regalaron 1.000 duros á los 
t r ipulantes de ca.da t rasa t lánt ico . 

E n t r e los alemanes internados figuran e' 
gobernador imperial, H e r r Maier, jefes, ofi
ciales y clases del ejército alemán, v médi-

I eos, banqueros, sacerdotes católicos, "religio
sas, misioneros protestantes , empleados civi
les y señoras de ia servidumbre, 

Al amanie.cer desembarcaron nueve enfer
mos en camillas, que pasaron al Hospital 
mil i tar . La mayoría posee el francos, y nrri-
chcs hablan en correcto español. 

El público gadi tano ha ianientaáo la par
t ida de los internados alemanes, á quienes 
vendieron muchas frutas v licores. 

* * » ' 
SEVILLA 4 

A las cuatro de la t a rde han llegado 400 
alemanes procedentes del Camerón. 

El cónsul alemán y la colonia les agasa
jaron con' cerveza, dulces, fiábanos y flores. 

La Intendencia mil i tar le-i entregó me
riendas p a r a el viaje. 

A las cinco continuaron su viaje. A las sie
te so espera otra expedición, 

» * * 
ZARAGOZA 4 

Se han ul t imado los detalles pa ra prepa
ra r alojamiento á 347 alemanes procedentes 
de Camerón, que Uoga-rán á esta población 
el pró-ximo sábado. 

La expedición la ' forman el go^¡ernador 
general del Camarón, dos consejeros, 28 ofi
ciales, oclu) médicos, 119 clases y sanitarios, 
30 soldados y 1-02 paisanos. 
—̂  «a, _——. 

Habla lord Carson 
SERVICIO TELEGRÁFiCO 

L ü N i m E S 4 
Lord Carson, durante un banquete, ha pro-

nurrci-ado -irn '.lis-curso relativo á la {situación 
política, y terminó diciendo: • 

<íNo.s congratulamos do tener en Inglate
r ra eí íicrvicio mili tar obligatoiio. 

•Sentimos en UTi.cHÍra-aima y conciencia que 
hemos tom-ado una medi'ht. «pie daiá energ\a 
y aumentará cii v,alor á los que luchan ante 
ol enemigo. 

Estamos, todos carusados de elooucirrcia y de 
disci'.i-sos. 

Nuestro lema debo iser : Obrar, y obraa- rá 
í pidamente.» 

MONSiEUR wiDO,RjENTRE ARMENTIERES Y ARRAS 
LUCHA VIOLENTA EN SAN LUIS DE LOS FRAN

CESES 

M. Widor , secretario de la Acade
mia de Beflas Ar tes de Eranoia , pro
fesor de ó rgano del Conservatorio de 
París-, o rgan i s ta del gr<an órgano de 
San Sulpicio y compositor eminen te , 
dio aver t a rde , en la iglesia de San 

JJUIIS ue los i' ranceses , u n a pequeiia 
audición de obr,a,s suyas , du ran te ía 
Beserva solemne que, pa r a celebrar el 
Mes de María , t iene l u g a r en esa igle
sia, á las cua t ro y media de la ta rde . 

M. .¥ / idor es bieíi conocido^ en e l 
m u n d o musica l como composi tor de 
órgano , de o rques ta y como didáctico 
admirab le . 

»Sus grirnde® siní'onía.s p a r a órgano 
forman par.ta de todos los. conciertos 
orgánicos , y pueden considerarge co-nio 
imponentes modelos de técnica ins t ru
m e n t a l y de formas artístiicas consu
m a d a s . 

No es Widor , ta l vez, un composi tor 
personal como César F r a n c k , ni se ob-
ser^'a en sus obras la marca de fábrir 
ca como en G u i l m a r t : Wid<w ha diclio 
en.Yaráas obr.a.s suyas que el ó rgano es 
el ins t rumento ((impersonal» por exce.-
lenc ia ; y. ísin duda., au inspiración en 
el órgano se revis te de ese mismo ca
rác te r im| iersonal , l i ierát ico, sin que 
dejen de notarse los especificativos jiro-
pios de la escuela francesa, que lia crea
do una m.úsica' o rgán ica propr i ís ima é 
inconfundible, Itaata imponerse en 
g ran pa r t e á todas las modernas mani
festaciones de l -género . 

L a s obras p.a.ra ó rgano , de Widor , no 
sólo revelan un soirprendente conoci
miento técnico del rey de los ins t ru
mentos , sino que, por su solidez de 
formas j por el vig-or de los conceptos, 
podrán sos tenerse en p r imera l ínea 
du ran t e mucbo .tiempo. No son, con 
todo, obras que, como los Corales de 
César F r a n c k , aspir.an á la inmorta l i 
dad. Serán mi r adas con aprecio y esti
m a ; loa o rgan i s tas bai larán en ellas 
g r an cant idad de recursos ; pero- los 
ai ' t istas no v e r á n , a c a s o , m á s que 
una gran propiedad, forma,9 irrepro-
cliables , ideas l lenas de auste.ridad 
y nobleza., l íneas melódicas de una ele
ganc ia s ignif icadamente francesa. 

M. W i d o r nos hizo ajer oír escogi
dos trozos de a lgunas sinfonías suyas , 
el «Allegi"o canta.bile», en «fa» menor , 
de la V Sinfonía ; dos t iempos de la 
I Sinfonía, y la «Toocafa», en . xtfaa, 
con aus característicoiS- dibujos en los 
manua les , sobre los que se des taca , im
ponente , el coral, Yerdaderamente no
ble, de IQS pedales-

-Fué u n a lás t ima que el órgano de 
^San Lu i s , precioso modelo de Cavaillé-
CoU, ya un poco an t icuado en el me
canismo y escaso en recursos , no per
mi t ie ra al i lus t re maes t ro lucir todas 
las facultades" que, sin duda, posee 
como ejecutante- ISTo nos fué posible 
confirmar la opinión que de él tenía
mos como organis ta ext raordinar io ; el 
maestro debió encont rarse cohibidp 
en este pequeño órgano , él C[Ue eistá 
acos tumbrada á emplear las 'estupen
das sonoridades y los mi l í'ecursos del 
órgano de San Sulpicio; L a s ig les ias 
de Madrid carecen de un' g ran modelo 
de órgano , mien t ras que en P a r í s cada 
iglesia t iene, genera lmente , su colo
sal órgano d igno de sus preciosas ba
sílicas. 

M. W i d o r nos - dio á conocer una 
obra suya rec iente , insp i rada por las 
actuales- c i rcuns tancias por que isu pa
t r ia atraviesa.. E s composición llena 
de vigor y m a j e s t a d : e s ]a voz de la 
nación, que se d i r ige al Altísim.o, con
fiada y levantada- «Domine, .salvam fac 
Republ icam», ta l es su t í tulo- Es t á 
escrita para tres t rompetas , tres- trom
bones y g ran órgano. 

L;i combinación , á p r imera vista 
atrevida,_es jus t í s ima y de una propie
dad adn.iirable. Los. bélicos tomas dé
las t rompetas y t rombones y las gran
des a rmon ías del órganO' s e fusionan 
magnífi.camente, -dando una sensación 
homogénea de espír i tu guerrero y de 
fervor religiosoi. 

E l niaestro Gabiola la dirigió bien 
posesionado, 7,̂  los profesore.s entendie
ron c.'.ibalmiente el- ca rác te r de la o'nra, 
influído'.s ])or el amable é imperat ivo 
gesto del autor , que l levaba la pa r t e de 
órgano. 

Al acto Rsistió el embajador fran-
Cé.s, la coloira froncesa.-, y en él vimos 
á buen mimero de dis t inguidos maes
tros y profesores do nues t ra aristocra
cia musical , 

RociV,-a el i lustre maest ro M. W i d o r 
el tes t imonio cariñoso y respetuoso de 
los a r t i s t a s cis-pañoles, an te quienes su 
per.sonalida.d ar t í s t ica , bien icono'cida, 
ha dejado_ hondas huel las de s impat ía 
y est imación. 

N. CITANO, a. J. 

LOS RUSOS PROGRESAN EN OLYKA 

MAS TROPAS RUSAS EN MARSELLA 

FRANCIA.—^El parte alemán habla de lucha violenta entre Armen' 
tieres y Arras, de lucha de minas en Leus, Souchéz y Neuville, y dice 
que en la región de Verdun jué rechazado un ataque francés contra 
las posiciones alemanas de la Vertiente Oeste de Mort'Homrne; pero 
que en la Vertiente Sudoeste se apoderaron los franceses de un puesto 

avanzado. 
El parte francés no añade nada digno de mención al alemán. 
El parte británico sólo alude á bombardeos mutuos, que no han cam

biado las situaciones respectivas, 

RUSIA.—Señala el parte moscovita ofensivas alemanas en diferentes 

sectores, rechazadas por los rusos, y añade que éstos hicieron algunos 

progresos al Sur de Oly\a. 

ITALIA.—Una escuadrilla de aviones austríacos ha bombardeado'los 

cuarteles de Rávena, y ana -flotilla de torpederos, de la misma nación, 
luchó á gran distancia con otra de cazatorperos italianos. 

VARIAS.—Una escuadrilla de aviones aliados ha bombardeado á Os' 
tende. Los aviadores alemanes han derribado cinco aviones enemigos. 
Un nuevo contingente de tropas rusas ha desembarcado en Marsella. 
Continúan las ejecuciones en Irlanda, doride algunas partidas no han 

sido aún sojuzgadas. 

Año y medio hace que yo recibí nna postal 
fechada en el Argonne, 'en las inmediaciones 
de Four de Par i s . Tin general fraircés obse
quió al que me la escribió, y á tiempo que 
las granadas silbaban por el a i re , chocaron 
las coipa,s de espumoso ohamrpagne (que no 
sé yo cómo sabrá bebido en tales condicio
nes), b r indando por la próxima, victoria allá 
jun to á Poiur do Par i s . . . Leo el telegrama 
oficial francés del día 3, y veo que los ale
manes in tentaron un a t aqae en el Argonne, 
en t re Fonr de Par i s y L a Harazée . . . y el 
recuerdo de la postal me hace pensar en las 
burbujas de ácido carbónico del champagne 
y en frases de Maquiavelo y de César rela
t ivas al modo de ser de los galos, y si aquel 
general vive, pienso que hoy no tendr ía la 
humorada de antaño, si t ropezara de nuevo 
con su huésped en ese rincón del Argonne, 
de hacerle beber el espumoso vino escuchan
do el silbar de . ¡as balas, que habrán t ron
chado muchas ramas y pulverizado muchas 
hojas y muchas ilusiones. ¡Four de Par i s ! , . . 
Hace año y raedio que oigo ese nombre con 
frecuencia. El labrador francés, ayuno de 
es t ra tegia , qrae maldi ta la falta que le hace, 
cuando le muelan los sesos con el tecnicismo 
que los escritores militares ' hemos echado á 
volar por esos mundos do Dios, d i rá para 
sus aden t ros : Bien está todo eso; pero ¿por 
qué ese sonsonete constante de Four de Pa
ris, Four de Pa r i s? . . . Y vamos con otro 
marti l leo. En Mort-Homme (orilla izquierda 
del Mosa y Norte dé Verdun) y Douarrmont. 
que de sobra sabe el lector dónde está, caño
neo, y en el pr imer pun to atacaron ios fran
ceses, apodei'ándose de las posiciones alema
nas, de un centenar de prisioneros y de 

en 1805. E n esa fecha, en Bou-logne (veas* 
el croquis), Napoleón oteaba el horizonte 
recordando una flecha, pentada en el techo 
de su pabellón, que apun taba á Ing la te r ra , 
¿Oómo cruzar el maldito foso del Canal p a r a 
llevar la guer ra al país enemigo?. . . Así con
tes tan los zeppelines cruzando en bandadas 
de nueve no ya el Canal , sino el mar del 
Norte , sembrando la muerte sobre las re
giones de Norfolk y York y el Sudeste de 
Escocia. Y los ingleses responden: no bas
t a , no bas ta . Y, en efecto, algo más es me
nester p a r a que Ing la te r ra olvide su alti< 
vez: es necesario que los submarinos puedas, 
bloquear sus costas, y como el 94 por 100 di 
los artículos de consumo los importa , nt, 
t a rda r ía , an te un bloqueo estrecho y eficaz, 
eir dar su brazo á torcer, y como, según una 
ca r ta dir igida á Le Temps por Cox, que 
goza de excepcional autor idad en mater ia 
económica, preciso es que ya que Francia, 
no espor ta lo haga Ing la te r ra , pa ra tene i 
oro que pres tar á sus aliados, en'Ol momento 
que un rosario de submai'inos rodease á In
glaterra , la guer ra no ta rdar ía en t e rmi - . 
nar . . . ¿Y ha de ceder Alemania, que tientf 
ya 22© submarinos de g ran capacidad, a n t e 
la presión de los Estados Unidos? ¿América 
p a r a los americanos? Pues Europa p a r a los 
©ur.Oipeos, que saben dónde les a p r i e t a : al 
zapato inglés de-sde hace t iempo. Dejad que 
el tiempo pase, han dicho los ingleses, y el 
que conserve la úl t ima moneda de oro será 
el vencedor... Que pase, pues, y el t iempo, 
que es oro si es t rabajo, permi t i rá que loí 
220 submarinos construidos por los alema-
nes desde que la gueifra comenzó se vean 
duplicados acaso un día, y en el momentc 
que Ipg la te r ra sint iera el dogal de esos m-i< 
násculüs barcos, t i r a r ía con desprecio el a u r í ' 
fero metal , soñando, como Alejandro, en et 
desierto con avellanas. 

ARMANDO GUERRA 

(Se prohibe la reproducción de esta crónios.f 

NOTA. Ruego á Jos lectores que deseen' 
adquir i r un libro que, accediendo á los de? 
seos de muchos, voy á publicar acerca de la 
guerra', miC lo manifiesten, p a r a saber apro-
ximadamente los ejemplaires que he de tiírair. 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no m# 
ouvíen hasta que el libro se publique. 

La catástrofe de la fábrica 
de La Pallice 

PAII IS 4 
En los trabajos de desescombro en la fá

brica de La Palüco se han encontrado 95 ca
dáveres de obreros, empleados en las labores 
de la misma. 

Veinticinco de" ellos han sido identificados. 
H a n resirltado heridos más de cien obre

ros. La mayoría son subditos extranjeros. • 

AVIADOR ALEMÁN MUERTO 

.SERVICIO TELEGRAFJCO 

G I N E B R A 4 
El conde alemán. Holzk, el mejor aviador 

del ejército germano, ha perecido en el fren
t e francés ai pract icar un reconocimientu. 

cuat ro ametral ladoras. . . De Bei-lín no can
t a n el golpe,,, EuGo... N o ; no se vea ya á 
los alemanes cediendo el terreno que -gana
ron, quo el coronel X ea Le GauloLs y el 
teniente coronel Sevusset en Le retJt Pari
sién aun no ven con claridad lo que alre
dedor de Verdun podrá ocurrir , v el pri-
jncro habla de que 2ó divisiones están situa
das entro el Argonne y !;i l lanuia de la 
Woevre, y los periódicos íraiicpíos, tan ñoco 
amigos cíe dibujar gráficos, lurn publicado 
los del Norte de París, señalando el a taaue 
quo iniciaron los alem.anes entre Les Hamel 
y Attichy, que yo indiqué á su debido tiem
po en uno de los últimos croquis de Francia 
publicados, Y los ingleses dicen : nos han 
atacado en el sector de Ypres y hay luchas 
do ar t i l ler ía en diversos pirntos del frente, 
¡«yendo la Prensa francesa se observa la 
desorientación que el alto de la ofensiva de 
los alemanes ha producido en sus adversa
rios. ¿Atacarán el frente inglés? ¿ In t en t a 
rán asomar al Norte de Par ís ? ¿ Seguirán 
tenaces esas 25 divisiones el empeño de apo
derarse de Verdun? ¿Asomarán los alema
nes por los Vosgos?... Todas e^as pregun
tas parece que se hacen. Difícil es conocer 
¡a intencióir del enemigo, pero bien fácil es 
conocer la propia , y cuando se t iene un ins
t rumen to .capaz de trocar en hechos las 
ideas, como las do los aliados no son, ni 
pueden ser otras que las do arrojar al inva
sor hacia el Ruin '(y nn croo que so necesite 
ser adivino pa ra hacer esa aiirmación), y 
la actividad que los irancesos muestran ea 
el i\l'ort-Homme es insuficiente para lograr 
t a l propósito, como no nos acojamos á la 
socorrida teoría del desgaste, tan poco en 
•armonía con el espíri tu fiancas. , no liay 
posibilidad de explicarse ysta calma en e! 
frente aliado más que pensando una vez 
más en (iue tal debo habe.- sido el moiimien-

UN EMPRÉSTITO SUECO 

SERVICIO T E L E G R A H C O 

B E R N A 4, 
Un telegrama Wolf'f de Estokolmo ann-n-

cia que el Gobierno sueco proyecta cubrir 
los gastos especiales necesitados por • la de
fensa nacional mediante un empréstito for
zado, en una sola vez, que sería de 64 mi» 
llenes de coronas. 

En favor del servicio militar 
SERVICÍO TELEGRÁnCO 

LONDRES 4 
Un despac'ho de iMelbourm^ al «Times^ 

dice que un gran mi t in á favor del servicio 
mil i tar obligatorio en Australia ha sido cen 
lehrado en dicha capital . 

MAS RUSOS EN FRANCIA 

SER-VXCIO TELEGRAnCO 

a iARSELLA 4 
Un nuevo contingente de t ropas rusas ha 

llega.do esta mañana, acogido con el mismo 
ceremonial y aclamaciones por pa r t e del pú» 
blico que los anteriores. 

Al emanes y yanquis 
SERVICIO TELEGRAHCO 

BERNA 4 

Has t a la fecha, todas son conjeturas ea¡ 
3a Prensa respecto del tex to de la contesta
ción alemana á la nota americana. 

Sin embargo, el «Berliner Taggeblat» dice: 
«Creemos que la esperanza de una solución 

pacifica existe, y que, á pesar de todas las 
dificultades, esa esperanza es hoy, por lo 
menos, tan fundada como ayer.» 

Prohibiciones italianas 

to (le le Verd un, que •is men-3ster un .-iran re
poso p a r a in tentar la pensada {irensiva, 
aquella, co.'; ' a (¡uo soñarán los reyes be!!.':aK 
paseándose pensativos enti'c las rumas de! 
pequeño rincón de Bélgica que aun es suyo, 
¡Si se pudiese hacer retroceder las maue-
cilhas del tiempo, acaso lo que íu-á nc.. Mría, 
y quizá el cañón ya no. t ronase! , , . Lo he
cho, hecho ectá. Cerca do donde los reyes 
belgas sueñan, también sano uíi emperador 

SERViCIO TELEGRÁFICO 

R O i l A 4 
La «Gaceta OficiaO» ¡publica u n decreto 

proJiibiendo en lt.a!i;4 y S'as colonia» la ©atra-
da, t ráns i to y s-alida de todo efecto de conrer* 
ci-o, t í tulos y cupones de !a Deuda púc-iici» 
y de tocas obligaciones y aeo!o:.*is da so<;i»-
dades y estableoimientas cornertaai©», SÍJÍ una 
dieclaracióu legalizada y bajo juramento . 

.r,-a ijroliibidón alcanza á los Estados ene
migos de Italia y á KSs aliados de un enemigo 
de I ta l ia . 
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BE FBAÍÍCIA-

LUCHA ALREDEDOR DEL 
MORT-HOMME 

B O M B A B D E O D E A Í . E i i ' l A N E S E I N G L E 

S E S ' E N S A I N T , E L O I 

SESvrao TELEGRÁFICO 
L O N D R E S 4 • 

iíajF o p e r a e i o n e s d e m i n a s %< bambaeáso rg-
' a r e s o efí di 'üsi 'sos PEÍEIÍOS. 

NuBstrns a t í roplnrms rr.Mssíran g r a n ac í í a i -
tíad, á í jesar de q u e ei t i e m p o e s t á tofBseK-

* » s 

SO»,gEARe£0 EN ¥AUX ' 
PABIS 4 

Ef! Eélgica, los disparos de niáestra arti
llería hars tüsstreiad© las organizaclonss SFIS-
migas cíe !a Graí-s-ifc Buíia y pro'íGoatío ia 
expSossén de un úa¡:ótíto i@ munioionifs. 

Al Oesto de! Mosa eontináz e! b?í;i,KS?í!«o 
en todcs los E7Bf;ía'r8s,, iiafeieiiitío ooínbaíes de 
granadas en el bosíjiíe de Avccourt., 

Durante ía nociio siewíos extsnsído y CO?Í-
soiidiado nuestras ganaRsias de . ayer en el 
Hfflmtofe Myerio. • 

• Se omñrma'que las pérdidas' sulrida^? písr 
el enemigo son cami&er&hles, aspcoiaíraenís 
á oonssoueriüla da ia preparación ds aríiils-
fía. 

BiwsMtti nuestro tiro, cías liomferes vinie
ron á retídsrss, mmsütmemiú Im dos únicas 
@isu«fvíwie.níes se ana trimhera. 

Ai Este de! Mosa hay bombardeo en la 
regiér. tl.e Yayx. 

En Woevre, nuasíra ariiísería te ejecuta-
tío RWTserosos áimarm de osnoeatraaíén. 

Eí5 Eparges fiesog heote saltar una .mina,. 
. Bti Giiyci li©yQ nos i^stí^iE^oSj ^r^üiiii^^itío-

A! Este o® Saii ívlsgael, un fi-erte resen^-
£irri¡6«ía eiiensígO; qise intsníé a5.alíar urto de 
Sí«ests"8E puestos, en ia región cíe líiiiraffiaritj 
ha Sido soa-üpiíeEasncsils reohazado, 

Ers ei' resto úel frente ía nsohe iría íransou-
rritío ers cosHiJÍeía ealíaa. 

SERVICÍO FtADIOTELEGRÁ?SCO 

STA^ÜE F B A W O E S M E C H A Z A O O EN 
MORT-HOMI^E 

ÑAUEN 4 (11 n.) 
Consunica el Gran Cuas-tsl GenBral s'ih 

Wán, can ?efeirsíicia ai íeaíro coolfereíai de 
^eraoioii'SS, que &a el ssetor -ñire Jlrmaníle-
res if Arras la íuoha adcíijírió á inter¥atos 
tesíaiiíe asíi^idad. 
' La ¡ucSía ÚÍB rsiinas tué aspseiaSmenís fis-
lenta a! Mstrmstyúa hms, esroa'de SouoSiez 
y en MauíHI®. 

Ai Neroeste r's Neuyllie fracasé HÍS ataqae 
ftitentaílcs por iea Inglesas, después ds liafcer 
heo'íio esíalter «arias minas. 

En la rj:,es6n de! Masa, ia aotiiidad' de 
,sim*as arísSMfias asgo á aíssnzar, ciyrarste 
e! día, graiís inísiísiiíaci. 

Fué reohaiEdo usi aístsiio fí-asioss dirigjfia 
eosíra nuestras posieicnes, siíisaaas en ei 
vertimu oooldeataJ .de, ia cresta del fásrí-

En ¡a Meríiffite ñuáamtg ds !a ere-sta,-e! 
ésemigo eonsiguié porie? pie es i¡n paesío 

• s « * 

Wi©LEHT«-BQ4flBAPBE0 AL OESTE BEL 

PARÍS (Torro Eiffel) 4 
Parto a- las calce de lo nocíhe : 
En las ñrganas, ks artpíeí-ía ffaricosa oa-

ñonsá ÍES e?gani2aelGii0S alemaflias, ep si bos-
^«« de Clie?.py. 

S i i8 FJlfQ Merts, las franceses Mñierm 
éeíaiíaf, can éxite, u.nz^ mifia, 
• AI Oeste del iVIosa Isa sitio imsw wjolsnts si 
tfom'fs-ardeo, en «a vifiíán de ta -noEa 384. 

•EJ tiro tíe taíoasión ele ¡os fraRoasss anu
ló «n aíaqiré aleTiíáii contra una.de ias crin-
sheras reosenterstonte concs-uistadas i3or Sos 

.Al Este ds! fñíisñ y- en'Tá Woeirrs, actí= 
^«itiad íníerwi'ite'iits d® la artiliería ÍTSW-

kn el resto de! frente, fsada aue menoio-
War, á 8xc€ííCíóEi áeS cañoneo habitual. 

SI * * 
BOMBAÍIDEO EN SASMT EL3 ! 

POLDHU 4 ¡14,30 n.) 
. Ei parte oficifi! bsiíáníoo dsi día 3 aíi«rs. 
teta qwe dyfarHe las últimas welníioiíaíro li©-
pas no fia aciirí-ido n'aáa importants, queilan-
,do las operasiones reducidas á actividad d® 
®m&as aftiilaííaSj aigMreas W6ees violéRía ^ 
otras cíéfosl, cín alguna actiuldaii de minaa. 

kim hidmos estallas- tres usinas, a! Este 
de Sc«clieí, jr |}c.r,ibarslaawi'0® !as trinoliefas 
©nsmígas de las ceroaríSas. 

Bomfeapdse fc-asíaníe- vloíesito per ansfeas 
partas, ©n Saimt Eioi, ái Sai- de naEisti-o frsT!. 
te, en una exíesisién de mil yardas y tam-
Ijléri s! Oeste de Afsgs-cs. 

?• » >s 
•• M.AS TKOiPAS R u s a s Eü FB .4MC1A 

I;Y'ON 4 (6 t . ) 

TJíi tínevo' cor.t i i i i . ísnte d e t r o p a s r u s a s 
Í33 l l e g a d o á Mai - s r i l a e s t a m a ñ a n a . 

L a pob lac ión h a iieolio á los soklad'os del 
-Bar l a Hiisiina. eu tus ia . s t a a c o g i d a q u e l i iso á 
¡ ios q u e l e s han ]3recedido e n F r a n c i a , y 
fuerorn reci l i i í lcs , con <?1 ceireiijjonial d e cos -
t i m i b r e , poi- ei g e n e r a l Momexie r , á q n i é n 
a c o i m p a ñ a b a n e l cónsu l g e n e r a l do J l u s i a y 
lofi'ciaies r u s o s , _ i n g l e s e s y ÍTanceses . 

* * i. , 
. 'ESPftKiCS'LES e O K S E N A B O S 

a S A B S E L L A 4 
• B l Conisejo d e g u e r r a h a c o n d e n a d o , á dip7 
« ñ o s d o reclusión-, á tíos espaií-oles, ilia,maido= 
i l g n a e i o Orue l l s y A n d r é s M i r ó , a o u s a d o s d e 
feiciiitar aT e n e m i g o ¡un e s t a d o de l m e t a l n e 
cesairio aliara l a fabricaioión de g a s e s aisfijiian 
' t e s . O t r o de los acíiisiados, J o a q u í n V a c H e -
e s t á ©n l i b e r t a d p rov i siousjjl p o r l i a l l a r s e e n 
f e r m o e n BariCGiíona-. Coin;paa-ecerá. cuando^ se 
f a s t a W e z c a . 

MAB Y AlEE 

DIRIGIBLE ITALí ANO^ 
DESTRUIDO. 

wm'KíiSi 

CINCO AVIONES FRANCESES 
DERRIBADOS 

„™._<3 

C O M B A T E N A V A L I T A L O A U S T E I A C O 

SERVICIO TELEGBÁFICO 

P A R Í S 4 
Oficia l : 
Une ü2 rmstns aor:r-°;""'s' Sa Hiirstlo ui 

c- .\, te ü, í Ja : „¡,ti'St 5 c"c -i t & en ía re 
so^ f- L , i - . ,1^ , ^ .2 cros fué dsm 

'- j j K.' c t r o . , , k . 

¿EL ZEíPPELiN «L-2i9)¡ OON AVERIAS'^ 
LONCHES 4 

Oficial: 
IJjí Boraplano ateinán ha volaclo seljre Bea!, 

ianaando bombas, que hifmnn á tres perso 
n.a,s. 

.Cs-Síranigef ..dlc9íi fiaiier sido visto eri la 
parte meritiional de la cosía de Jasier el ze-p 
rjelin ((L-20, ,oo?í a;vs;-ías, hasta que tocé ec 
ei agaa y sus íripuiasites ss arrojaron a! 

La 'afuvA& impidió sater la suerte que pi» 

© » » 

AinADOHES ALEAIAMES Pñ^SlOMEROS 
PETEiOGaADO 4 

Oficial: 
En la rcsJén al Mero.íste ele Yarmoürstzs. 

a! SH.r de ProEkcnroíí; im aeroplamo enemlgu 
íip.o albaíros ha ates-risaác, á conseeiien-
cla cié una avería esi el woíar, haciéndose 
prjsionei-os á Íes aviadores alessisnes qsse lo 
írspulabari. 

Si » ® 

H U M a i r # I E N T O B E L « F R í E M L A N O » 
L 0 N D > K E S * 4 

S e h a r ec ib ido u n r a d i o g r a m a - del va-p-or 
cFr ien land) ) , , comunican-do q u e é,site s e está-
b m i d i e n d o . 

e # s 
E L «S¥TIJ i l , ; j T O m P E O E A C s O 

A M B T E B , I ) A M 4 
E í v a p o r «-Syttij» l ia s i d o t o r p e d e a d o tre-s 

ve-ce-s p o r n a snb i rna i i so a lemá-n, s i n r e s u l 
t a d o . 

* * s 
Z E - P P E L i r ^ B E S T R i U i B O 

LONDíRiES 4 
U n t e l e g r a m a d e S t a v a n g e r a n u n c i a q u e 

oí z o p p e l i n (tL-20)) l ia -.sido o b l i g a d o á d a s , 
c e a d e r , p a r q u e h a b í a s i d o pejrs-e-guido y a-Te-
r-iado p o r u n c r u c e r o f r a n c é s , e n e l m a r 
d e l N o r t e . • , 

O t r o t-eleig;i'ama de l a m i s i a a p r o c e d e n c i a 
d ice q u e el «L-SO» e s t á t o t a l m e n t e d e s t r u í -
d o y -su. t r i p u l a c i ó n - prisi-oia-era. 

e » «1 

VEL-EBC5 V A L I B N T E 
L O N D i E B g 4 

E l vele?o «Wa-ndle», q u e t a n v a l i e n t e m e n t e 
s e h a de fond ido -hate a l g u n o s d í a s c o n t r a 
un s u b m a r i n o a l e m á n , h a regresa-do e s t a mau 
ñ a u a a l px ier to d e L o n d r e s . 

H a h e c h o u n a en t rada - t r i u n f a l , p u e s h a 
-sido saiiud-,ado p o r l a s s i r e n a s d e todosi l o s 
b u q u e s , d e s d e G r a v e s e n d h a s t a Wandsw-ort í l i . 

i « ; . . - • 

- K A 2 A R A S D E SJM S U E M A B i M O I M G L E S 
C O P E N H A G U E 4 

-El ( d i y b e S t i f t s Tid-ende» d a los s i g u i e n t e s 
I d e t a l i e g , h a s t a a-hora deseo-nocidos, d e l a s 

ha-zañas d e u n s u b m a r i n o iagle-s. 
E l 17 d e O c t u b r e , u n a escuadr-a. alem,ai ia , 

-eonipuesta d e ocho r e c o g e d o r e s d e niinE-s, y 
esooita-da p o r el c r u c e r o auxil ia-r « K a i s e r » , 
sa l ió de E i e l p a r a e x a m i n a r u n camipo d-e 
r a i n e s en el £ u n d . 

C u c n l o Is c-vu 1 a h a ' - ' „ c c ' i a J o l a s a c 
eh - • , u n s u o m a u í o ""• ̂ ^^ K í t ^ c ó d e r a -
j j _ . i t ' , m i c n t r i a c c n i í a n ¡ i ^ « . i inn ian tes . 

7 ' c e but, "es =-0 L u n li •! on y o l i o q u e d ó 
u n ; a', c ' L O J l e , r e ' i ^ n t s s se d i e r e n á l a 
11.g?. ic_, . r c u d o á T i i . l . 

_i..-, i c ; j >- vc .cTrLEGR'r ico 
AViOI^CSS íiÜZlF.-'I a-i'-' P L H > = G y i D O S -

C O L V A N O 4 (&,.1ü m . ) 
iíJr',:;M; S'AOfíes O:"C~E£,-J cjae ••nli-ntman 

•/i::r £3A-£ Ir z^in'i ít3 :;i-n':3sasa y difigirse 
al ll"'io tKsroii fíL'B" :u2 i' pB.'Essuicios por 
H-j-íE:ras s^j'jac •!::,:; td caj-a. 

!S .ti - «; 

ĉ MGíf ñEn2r\',f-r,i ALEABSS DES-

ÑAUEN 4 ;(11 n.) 
P a r t o oficial a d e m á n ; 
Varros aviorise ertumisos bsaibardearsn 

ésta FRañanaj tevfííirsna, Ostencís; per» las 
trorafoas sólo ca-yeron m el Jardín dei pala-
íslo reaí. 

En iisicfia aérea ha sida derribado on awión 
BmmigQ, oeroa ée P/IIdtMelkerke. E! oficial 
francéSr que iss pHotafea, siiiírió, 

A! Oeste do Ueyin ímrm derribadas áos 

oaííorî ps y amstrallaslefas. 
En la re-gióR- al Osste de ¥aux, Ru-ssíros 

avIaílGres piasieran fiiora d© csmteíe á tíos bi-' 

; " « » ® 

A T A Q U E S A E R í E O S A L E M A K E S 
Ñ A U E N 5 (0,30 m . ) 

P ° c i l 1 1 
KT ^ í a., .u ".- í,'« , Jo la siíiaaoión 

Cii el f ? e 
íi "<• f, l̂ijf [ j . aíaca-do, compre-

tait!^ 1' ' '' ' -i esta-ssenes del 
t " (1,0̂ 0 X .̂'•t. tf "i „^ / ei omoe de 
r« ksac LsM iteu, ai 'I r j s i- de Plrssk.-

UM COf, 2 / ' T E KA¥í- .L, 
, n UN o (0 ,30 m . ) 

?a'LO (f "1 au":íi ni i 
Lia PJÍ íi& £!„ Se ^ {->.. '"i.sr r6¡ a! Esta 

I «« 'a u t '-2 " j„ c íw Pe, a cjatro saza-
lor s i'-ij ©-"a c" C5 t •> t J i un somfea-

i íe tV Jk d' ici u, a pran ds&i nt p, sí» pcáer 
i , ( tai- CJ' , F f Í3 ! i£y3r wl ü ifad de ras 

Vaiies avr , j , ií-z^aícn yaí'e en" la lischz, 
o •> " f^ ^ ^ ^" «s". I t.j «oríra ios sa-

DE Mí CARTERA 
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j -̂.±^_e n,.u„:ae,.,.s -que ,c^-auaiban ufe Uegati p a r a 
I auxi-h-?,rnos. 
j -Los d:0'Otcireis Cgiripentier, B -e r í r and , B-eihag-

m e y Ghr i s t ¡á ,ns oonitinuaroin ai fren-te' d e s u s 
•re-speiotiras «alais-. 

A m í b u b i s r o i i de ineoirporai-aiiie lá lia- sa la 
dlcl dcictoT Gaut ih ie r , iiiiuy amaible, ajteiritisi •. 
m o , p e r o aii.uy e-niérgico. ' 

Lia int-ensiid'ad deil eañ-oneo é lais mis imas 
piuertais dio la p-oiblación e r a esipanitosia. E n el 
hc«;pit.a-l teníaaiiios q u e haihlar & rocéis , y los 
ori-staüc-s, y h a s t a l a s pareds i s da] eid-ificio, 
t repidi íba-n l icr ror iosaimente . Al niodiioidía la-
m.uj-eril ci ir tosida.d, veaucieadb- -al m i e d o , nos 
diió á n i m o s pa-ra s u b i r á- u n -alto minadior, 
p u n t o d b m i n a n t e -de i n n i o n s o s !iiori,?;oiites. 
ReEiídizaimoisi -est-ia iproeza m i -cuñada M a r g a r i 
t a (q-ue v i n o a laiOO-iBipañanme ooiiiiio enlferme-
na) y yo-. 

¡ Maigníf ico espectá-cniTo huibo d e of r e o e r s e 
á 'Tiiu-es-tir-os o jos ! E n o r m e s bocamiada-s d e hra i io 
n o s pe rmi t í a in aidiiviniaii-, altó- e n lonit-ananza, 
el -empte-E-aímiento -de l a artill-e-iía e-neiiiiga, 
y e;n e l a i r e u-n'ais vece s , y e n l a s l í n e a s t e -
rrosais die n u e s t r a s trinoheirais., v e í a m o s esta--
i l a r l a s bo-nibas e n veT-dadera -graini-za-da. 
Unai nmbe-cita d e hu-miO m u y blsníQc... u n e s se-
gun!dJo.s d e in te rva - Io . . . y desipué-s u n e s t a i l i d o 
v i d r i o s o , lili ¡ c h a k s ! h o r r e n d o , q u e e e i n c i d í a 
co-n o t r o léjaaiásimo r u m o r , iiiipcislble die de 
f in i r . ,^ 

;̂ Laoiento is ?... ¿a-yes d e m-oribun-dos ?...• 
¿ g r i t a s de r a b i a ? . . . ¡ N o lo s-é ! S í sé q u e d e 
repeait-e, ipioniéndioaiie l a m a n o e n ©I h o m b r o , 
m.-e idijo M a r g a r i t a : 

— ' i A l i r a ! . . : . 
E r a xm a e r o p l a n o fi'-ancés, q u e sa l í a -de 

Ja r r a s ipara ve r i f i ca r , s i n du-dla, u n ¡re-oono-
ciml-ont-o-. 

A nhel-a-nto-s, con -el conaizón dieshooaid'O 3" 
epr-i-Eiido p o r l a an-.austia, le sega íam-cs con 
l a s ojos. . . . L o s ar-billerois - aileiiTaaies «d ibu i a -
baiii» con su-s grama-das al ' in t rép id io . afidón. 
Si-emipre d e n t r o d e -un círrailo -de «nu-beci tas 
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•̂  o TÍO 1 n 011 t c i o n A 1 e e del 

BiLi,̂  inoiiibleib le p-us ie ion %-n l a caai iUa y s-̂  
lo l l e v a r o n á l a s a l a e s p a n t o s a . . . 

Oon m . a t e r n a l sc ldc i tud i i i a rehé e n ipos de 
(í¡m¡i)) h e r i d o . ¡ L a s.9.1a d e oip-er-acion-es t e n í a 
un fo-ndio ro jo escalofr ia-nte ! E n e l suelo , e n 
V-íis maesas d-e miárniol , ¡h-as ta e n l a s painede:' 
h a b í a s-angre ó v e n d a s y a l g o d o n e s etns-an 
g r e n t a d o i s ! . . . 

i -P ron to !... ¡ V e n g a e s e homjbre!—^hubo 
d e exolaiin-ar e l ciru.iamo. 

-Sobre lai mesa , ' pus i e ron á «mij) h e r i d o . 
;—¡A v e r , B e h i i o n d ! . . . j L a s pinizais, l a s-o<n-

d.la acam-atodía!... • ; A esc i ipe !... 
E l ciruj'Sino Iiundiió e n l a t ramei i idn h e r i d a 

l a s o n d a F u é u n . g r i to , d e m o r t a l t o r t u r a q u e 
m e deisgaoTÓ e l a-lma. 

—4 Clamo, -do-ctcr ?—e-xolam-é.—¿ P e r o ' le^ v a 
uiSite-d Á, ojiíerar s i n c l o r o f o r m o ? . . . ¡ P o r D i o s , 
d o c t o r !... 

—¡íSieiñora, o-ueda,- m u y p e c o , y I iay q u e r e -
s-er-inarllo ipara .her id los .ad-n imiás . e j a v e s ! . . . 

N o ES. .̂  M i s oj-os se e n c o n t r a r o n con aquellfts 
o ice t,5-n laizu-los, t a n inifantil-cs, t an ' Ktiipi!i-oa-n-
t e s . . . E l -miédico se hH-bí-a 
p a r a ex iamina r e l 
cóiii-o m e . 

'üilo 
c-'niio; 

v u e l t o é 
s u t u r a s . 

sroalda 
: N o sé 

e a q u e l a r r a n q u e ! 
L o c i e r t o es qn-s d e u n s a l t o h u b e de sraoce-
r a r m e d e l c lo ro fo rmo , v e r t í u n a s g o t a s e n m i 
-].iia.fínelo v , uioniéndolo r á p i d a m e n t e ba jo l a s 
n a r i o a s d e l h e r i d o , -le d i i e : 

—iAs ip i r e uEit-Pid!... l E u e r t c ! . . . 
—^Pero ¿ q u é h a h e c h o u s t e d , s e ñ o r a ?—in-

t-erro-o-ó e l -dGctor, e s t u p e f a c t o . 
— ¡ L o q u e h a r í a u n a m a d r e ! — l e r e s p o n d í 

can enter-3Ea. 
O t r o m-sdico se h i z o car-s;o disl ipulso, y ía 

o p e r a c i ó n iirimciirió -en iseguid-a. 
' ¡ T a n o i m p o r t a b a ! ¡ E l infeliz- e s t a b a cío-

rafcrmiK.adiod... 
Y mada ime C c l o m b e l eoincluye, d i c i é n d o m e 

orgjuilo-sa-: 
— ¡ L u e g o d icen q u e n o som-os r a l i ea t e i s la.= 

mu ie r e s - ! . . . 
CURRO VARGAS 

eóímica s e ñ o r i t a L e o n r s . 
a p a r e c í a n e n el c a r t e l e l 

CRÍTICAS 
TEATRALE 

BENEFICIO DE LA SEÑORITA 
ROSARIO LEONIS 

o 

E N A P O L O 

-Aínoeihs ce l eb ró , e n A p o l o , su beneficio 
la g r a c i o s a t i p l e 
C o m o a l i c i e n t e s , 
r e e s t r e n o d e «La b u e n a s o m b r a » , de los h e r 
m a n o s Quintero- , y el e s t r e n o d e «El c e r r o 
j a z o » , j u g u e t e cómico , de los m i s m o s i l u s 
t r e s a u t o r e s . 

« L a b u e n a - - s o m b r a » , e v i d e n t e m e n t e , h a cn^ 
ve j ec ido . M á s a ú n la m ú s i c a q u e el l ib ro . 
A q u é l l a , d e s p u é s cíe la l abo r de V ives , ü s a n -
diziiiga, E a l l a , L u n a , C o n r a d o del C a m p o , 
G u r i n a , Es ] j l á , A r r e g u i , G u r i d i , M i l l á n , e t -
o é t e r a , p a r e c e necesa r i a -men te p o b r e , l áu-
guicHa^ m u e r t a . . . E s t e . . . r e s u l t a u.n p o c o -oáa. 
d i d o . P e p e L u i s 110 n o s h a c e e x c e s i v a g r a c i a ; 
n o veimos su « s o m b r a » n i n o s c o n v e n c e s u 
«án-geh). . . 

P o r for tun-a , la s icñor i ta Leoi i í s y los s e . 
flores^ Moincayo y G a r c í a V a l e r o s u p i e r o n 
defendier b r a -van i en t e el s a í n e t e , y lias r e s 
t a n t e s -a-ctriices y a c t o r e s . . . n o lo e s t r o p e a 
r o n . . . 

« E l oerrojiazo» es ¡ u n a filigrana, unia m i . 
n i n t u r a ! Em l a s últicn-as p r o d u c c i o n e s s a i -
netesca-s d e l e s c r e a d o r e s d e « C a b r i t a , q u e t i r a 
a l m o n t e . . . » se a-üvier to u n a t i c i s m o a n d a 
luz (lliiimémos'lo as í ) d e e x t r a o r d i n a r i o m é . 
r i t o y q u e nos h a c e r e m e m - c r a r ei p u l c r o a n -
d a l u c i s ñ i o d e D . J u a n V a l o r a e n a l g u n o s 
c a p í t u l o s d e <cPepita J i m é n e z » y d e « D o ñ a 
L u z » . 

Oon la. g r a c i a , l a f r e s c u r a , l a e s p o n t a n e i 
d a d b é t i c a s a d u n a n el a t i l d a m i e n t o , el c la
sicismo^- la s e r e n i d a d g r i e g a s ; y el c o n j u n t o 
es lalgo • verdiaderaffnente e x q u i s i t o , r e f i n a 
d í s i m o , c u y o v a l o r f u n d a m e n t a d sólo q u i e n 
m i d a p o r m e t r o s ó p o r k i los ó p o r p á g i n a s 
á l a s o b r a s l i t e r a r i a s . p c d r á d e s c o n o c e r . . . 

E l a s u n t o d e « E l oerrojaizo» e s t á d e d u e i d o 
d e u n a c o p l a : 

iS© m e eisoapó u n s e s p i r i t o ; 
Y o lo ma indé « p a » t u c a s a , 
P e r o ¡perdió e l oaiminito. 

D i o n i s i o , e n e f ec to , «ell chico del .es tanco», 
susp i rab-a p o r u n a die l a s liij 'as d e l o r g a n i s t a 
d e l ipueiblo, y . . . ns.s.ultó q u e n o llóga-bain n i 
•ocnmovían ocn s u s p i r o s al p e c h o d e B e l é n , 
s i n o al d e P .aBtora . . . i Meri.os m a l q u e D i o 
n i s i o se fijó en B r . s t o r a , y piairecióle q u e no 
p e r d í a e n e l c a m b i o ! . . . 

¿ N a d a m á s ? 
i Nad.a m á s ! 
P e r o l a (labor d e eist-illo... ¡ . p r i m o r o s í s i m a ! 

Y a lo .dJijimos : (cátiico-a-n-daluza».. .! 
L a s e ñ o r i t a Rcisiario L e o n í s , s u h e r m a n a 

Rafae la , y el S r . O r t a s b o r d a r o n 'el j u g u e t e , 
•añ.a.diend-o l uz é Oa luiz. 

E l p ú b l i c o , c a d a d í a má.s -aivisaido, a-pla-u-
dio con l e n t u s i a s m o -á los , autoreis y á los ac
t o r e s . 

E l t ea . t ro , e s p l é n d i d o . 
E l csioenario, reb-csiante de flores, y el ca

m e r i n o , d e r e g a l o s . 
R A F A E L R O T L L A N 

j.^noviychi& 

POR LOS SUCESOS 
DE CENICEROS 

i • 
ScJVICiO RADiOTl.i..i,jRAF\C0 

DUE-LO-S D E A R T I L L E e i A EM E L 
A D I G I O 

• , - C O L T A N O 4 (8,30 m . y 
En. fe üona del Tc-nalB, psc|«-snB3 a t a q s i s s 

e n e m i g s s f¡m'ira l as d e f e n s a s del ée-sfíiadeiS'o 
y l as pasiclon-ás del Ca r t e f e se io , q u s f u e r e n 
reofsazKdos p o r n u e s t r a s t r a p a s . 

E n ol. s a l í s tfs L a g a r i s i a , n u e s t r a a r t lü - s r í a 
BStorhá GI n i c i i m l e n t o tís t r e n e s y cast í iones 
íJal a d v e r s a r i o . 

Del Adíg io á' B r s n t a , m t e n s o s d i ie los d e 
a r t i H í f í a . 

E n el m a c i z o #a I^arniQÍa-da, en la Tofar ia 
I y en ei A l io Boiícs, el at'.ífe!r,sai"io i n t e n t ó va-
i !*Ío-s a t a q a e S j aue ' f racasares i , 

E R ei fren-te d e ! Issn-zo," traocjiU-iSidad re-
l a í i ¥ a . . 

SERViCIO RAD!OTELEGR.ÁF!CO 

D i R I G S B L E ITALIAN-O P E R O i S O 
O O L T A N O 4 (10,15 n . y 

P.aipte of icial i tañia .no: 
Ha aymeníade Sa ací(¥sdEí! .aérea en toda 

i-a zona de o.peraelsFi-e'S, 
:Lo-s aciones ñnsmigm Mniñron bsntfeas o-n 

ei walfo asía de Camoraca, valle AFisiei, lla
nas-a -del Ers.ie isonzo y- Sü'mfs 'las cladad'e's da 
Rav-eñlna y Gsríie., Mr'mnda á a!gun.as psr-
£¡or?-as j,f cansancio ILfísros daños materialss. 

Durante Sa rsooho pasaia, dos de Ruestros 
d'irlgili'ss is-ora.bardersron las trincheras,, ba
terías y eaíii.-pasKssiíos ene-migos en Ro-bfeía, 
Mano 3 iBíg-íia. valle V^ppaco y si c-airs-po cte 
awiación do Alsovizsa, al Este de Soriízsa. 
Sobra o-síos fagrire" fusrosi lanzadas c&roa de 
ticss tonísls-íias fíe explosivos, oon e'íeoto vi-
sifjJoinsiite eficaz. 

A.! regreso, uno £'e ei!-os cayó, par causa 
ai'i'í! -ássosFi-o-oida. en terriísrio Kierrci.go, ser-
oa tf'e Scritzia, El otra regresé ínásm-ne, 

® !̂  !̂  . ' 

eO'MTH-A E L P U S M T E B E TO'LiVIlNO 
Ñ A U E N 5 (0 ,30 n . ) 

. P a r t e ofici-al a -usb rehúnga ro : 
La artillería enamÉga ' desplegó oreciefJts 

astividad oantra !a eafeeaa de i3¡uente d® Tol-
wmo; zfsna da Flltseh y en varios seatores 
del frente da Oariiia. 

En la .lorüa de la froníera átñ Tira! continúa" 
motiE-rad-a ía lucha tí© artillería, en !a cima 
de! Adanelío, sr?íre Stabfe! y Cerao (Si Ga
yen to , 

Ul 1^1 

SERVICW TELEGRXFIC-5 

C IF 'ENS1¥A T U R C A R - E 6 H A Í Z A 0 A E N 
U R M I A 

PETBiO-G'RADO 4 
E n !a li-anKfa ele Tchorso l i sapc-r ior , nim" 

t r a s t r e p a s se apor ie raror t , ?jor «¡"s a í g j i i r 
n a e t a r ñ o , del i f n p a r í a n t e s s ^ t s r d© « n a p o i 
mén ©n..sni.i.ga, e n el riua s e consoüdas'OR. 

E n d l reoc ión á Biarfcekir renhazaraos'ñuc 
l a i H e n t s a! enesn-'igo feacia el Q e s t e . 

Ers ia re'gión" d s Ormiia reoíiazamsss la ofen 
•álva d e « n . d 'ss íaoasnení í ) e n e m i g o . 

^ ^ ^ 

# A M J E n-E H E R I D O S A N ' S L O W U S U L » 
M A M E S 

G I N E B R A 4 
D i c e n d e C o i i s t a n t i n o p l a q u e e n K u t - e l -

Ama-ra se h a p r o c e d i d o a l oainje d e h e r i d o s 
in-gles-e.s y m u s u l m a n e s . 

ICsta n o t i c i a h a s ido m u y b i e n a c o g i d a 
¡por l a P r e n s a d e a m b o s b a n d o s advers&.rios. 

SERVICIO RADÍOTELEGRÁFiCO 

VICTORIA RUSA EM CIlO^BOiC 
POLD-HU 4 (11,30 n.y 

Parto -oficial ruso: 
En ¡a cs3,©rs-oa de! Alto CfiS-rok rtuestras 

írQpas, B« un aíaq-ue nooturrso, .ooii-paron un 
impórtasite se-c-íO'r tío las iposioionss ensmi-
gas, íortifioánd-ose en él. 

En dlrecoién ile Dcaíí|ekF rechazamos síra 
«©.i ai enemigo h-aeia ol Oc-síe. 

En Persla, ©n la regrón tíe Unnüia, rosha-
aamos un ataqise efeatuaáo por un importan
te ifessacasBonío asñmsfit. 

2 . « D - " S.U ^ E l F R E M T E 

^ -) (0 ,30 n . ) 
"^ + " n I 1 j 

I - «c, o ^ . ' s 3as. aastro--
í •* c í, , lanzap/áo 

¿"^t , f •i.'r 3 -> ú-^ í3 í J3 ĉf.ria, haosa 
\ i j Jan j í̂  Si t̂ "- -̂  , íu-s alcan-

t - '^ i i e a "^..^ t «ara, ecroa 
«.le P^ "c 03 a ¡a %?«' éi ^ c a "íaoaífa por 
1 '̂ e-i - i p'^&L • "'"•T, .c ido á caer 

í 02. c u 1 <• •% 1 •< „ to Gefi'rz. 
s bnatro Bü aüs t. ipuianifes rs&aiiarofs m-Her-
I tos. 

%''arios s i í loi ies a ' j s t r o i i ú í i g a r o s a t a c a r o n 
gyes- • lea c a i i p i a m e n í o s Itaijaíi-es, c e r c a tfe 

be r iBsmsÉa g r a n •raímis?o &<, b o m b a s y sos-
t e n i d o Mlaleníos ce rn t a ' t e s aérs-os. 

ES d í a 3 . pc-r ia tardio, a n a esou-adriSla cíe 
a s i ó l e s bomi j a rdeó la e s t a c i ó n , la fábr ioa cíe 
a z u f r e y ios o u a r í o l e s a s i Ea'tfe'rina, eo-n 
b u e n res-i-jítai£l-o, s i a n d o cteervaci-os inoendios-
e n la fáfe-rioa de azii 'fre y en l a . e s í a o l é n . 

•Dos b a t e r í a s oafiOneaícj-n v io len íamc-p íe á 
ios aercspla i ios ; p e r o to t í es re -gresaron s in 
•ave?i'a-s. 

* « * 
-LA PE .BD1DA D E L « P J O B n A H G O ) ) 

R I O J A N E I R - O 4 
E l p r e s i d e n t e , S r . M u U o r , h a telcgra.'fi?.do 

I al m i n i s t r o del Bra.si l e n L o n d r e s p i d i é n -
3 dolé q u e e n v í e i n f o r m e s , d e t a l l a d o s r e f e r e n 

t e s á la p é r d i d a d e l v a p o r «Ríob ramoos . 
E n e i B r a s i l bs.y gi-an e i i ioc ióa . . 

SERVICIO R.4DIOTELEGR4FICO 

O A R N A H V O N " 5 (0 ,30 m . ) ' 
H a n s a l i d o d e D u b K n t o d a s lais t r o p a s , 

e x c e p t o e.n u n o ó d o s d i s t r i t o s , e n d o n d e a u n 
r-esisiten g r u p a s laisladois de -rebeldes. 

Unioa in ien to s s h a n dsj.adlo oentineleis e n loa 
p-ue.ntes, y e l .p.iiebfo piieide -pasear c o n l ibe r 
t a d 'por .ent ra l a s ruina.s d e .líi c a l l e Siack'ville 
y o t r o s l u g a r e s e n -donde .se desanro l ló la. 
l u c h a . 
. H a y e n c u s t o d i a 3.000 p r i s i o n e r o s , y l a 

tercera paii-t-e .de eáI-0.9 ba-n s ido y a d e p o r t a d o s 
á . I n g l a t e r r a . • 

E l t o t a l die .las f u e r z a s m t t v i l i a a d a s jp.or los 
m h s l d e s e l 2-5 d e A b r i l as'oie-ade á 15 .000 bo.m. 
b r e s , inUidioB ide log cua-les h a n -escapado v e s 
t i d o s d e paisa .no. 

1: I SERVICIO lELEGRÁncO 

L O N D R E S 4 
E n - e l b a r r i o d e .Ba r r a -Br idg -ge , d e Diifelín, 

o o n t i n ü á n ' a lgunos e x a l t a d o s c o n t e s t a n d o a l 
f u e g o d e f u s i l e r í a do l a s t r o p a s . 

D e l a s pr.o.vincias a p e n a s se re .ciben i n f o r 
m e s d e l a r e v u e l t a , p o r l a d i f i c u l t a d d e las 
pomunica-oio-nes. 

D í e e s e q u e i a v í s p e r a de l c o m i e n z o do l a 
i i i s u r r c e c i ó n , 200 r e b e l d e s d e D u b l í n so fra.c-
c i o n a r o n e n pequ-csños g r u p o s , t o m a n d o l a 
clirecció'ii d e d i v e r s a s l o c a l i d a d e s . 

E n t o d a s e l las lo p r i m e r o q u e p r o c u r a r o n 
.loe S i n n Feiup.eirs fué a p o d e r a r s e d e lo« 
p u e s t o s do p o l i c í a y d e los edif icios d e co
m u n i c a c i o n e s . 

L o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r el m o v i m i e n t o 
i n s u r r e c c i o n a l se e s t i m a n e n m á s .de 75 m i -
U o a e s d e f r a n c o s . 

SERVICIO TLi.EGRÁnCO 

JASOBSTADT ¥ D¥/ iNSK, BOMBAR-
OE-ADO-S 

PETROGIRADO 4 ' 
L'a artillería enem-iga ha bombardeado los 

Esotores da las .re.gioties tí® ¿asobstadt y 
Dwinsk. 

En la región al Este de- Vsolza y Tve-ratoh, 
ios aismanes, cfeEpués de una preparaosán de 
artillería, iníeriíaron salir de. sus írincíhe-ras 
para atasarnos; .pero fu-erof? detenidos p'©? 
nuestro fueige. 

El día 2 poí' la maña'j'ía, d-espués de bosn-
l3ar£ie.ar los elementes en-oniisgüs, t.o3Ttaro!n la 
ofensiva ®?i !a re-giési cisl pusíjlo & Aníony, 
ai Nord-ests del poblaclo de Posíavy, pero 
fueron caRtenidos par nuestro fuego y reoha-
za-dfis, así como un r.iseífo' ataque dado por si 
e-RSínigo en ia mssm-a región, que tampoco 
tuyo éxits. 

k\ Sur fie Olyk avaa-zam-os algo. 
En IB rasión '.de SoFsano-ft, ai Haroesíe á& 

Sírernen-eí.̂ , eí eítemigci lia fíeolso explotar w\ 
horno de rrtlna, cuyo hoyo eoupamos. 

SERVICIO R.^DIOTíi;<,fc:wRÁI--!CC 

OFENSIVAS ALEMAMAS BEGHAZAOAS 
POEDHU 4 (11,30 n.) 

El pa.rte oficia! rtiso &A día 3 dice w e la 
artillería 'tíiemiga \mrtí¡mrúBÓ los sectores de 
las regiones cíiS JakobstacSt y .Dwinsk. 

En la región Este'.de W-idssf y Tweretcli, 
.a! Stir de Dwinsk, los alisinari'es, después ús 
uRa preparacsén de artiiierfa, in-íentarmí sa 
lir G"-S SUS írirsolteras fiara aíaoar, pere fueron 
c?etesi-:-5iGs -por reisestro fuego. 

-A'/sr par ia aiañana c! en-Oíralgo. ásspués 
cJs bttinfearíí'sar, ¡'n-tesító íoi-nar la ofensiva en 
ia región del nMsblo d® kntony, élez millas 
al Nsfoes'Ee de Posíavy,, entro &\ lago Marooz 
y Dwinsk; pero fiseron reüjiaaadios, y tasn-
Ijsso tEi-¥G éyjto ol sogii-n-do aíaís-ue intentado 

¡ por los alemanes. 
Ornato de artil'sría en la región de Bara-

!iow£Si'£sohi y en el oeatrcs tSel cana! de 
Ggiriski. 

Al S-«if efe Olika liioim'os algunas jsrogresos. 
En la región -dte S-apaííos;, ai Korcsesíe íl'e 

Kreji-jstnieís, el en.e!-ri.ig:o hizo estallar una 
rairsla, y n-osetros oc-wipamo-s sí cráter. 

En la reg-ió.n Moroeste de Tarmoüntze, 
ProskoiSiroff, un albatros sa vio obligado á 
di6so©n.d!er, pur t&ñ&r ursa awería en el m-otor, 
Hioimss .pris-ío-ncrog á su-s íripulan-íes. 

® s » 
HUSOS PRISIONEROS 

Ñ A U E N 5 (0,30 m . ) 
P a r t e oficial a u s t r o i h ú n g a r o : 
A! Moroeste de Tarsío.p»! las trepas ausírs-

Siúrigaras de desouiiji-erta hiciero-n prisionerog 
á yn oficia! russ y cisa Sioldados. 

oíicias en tres líneas 

c u e n t a n q u e 
f u é d e s t r u i d o 

el 
en 

N A I ' E N . — E - n B é n l í n s e ce leb ró u n a m a 
n i f e s t a c i ó n , e n lia q u e fué . de t en ido .el d i 
p u t a d o Li-eibk-necht. 

^» . E n iVIcsiOÓu h a n si.do vo lados los d e p ó 
s i t o s d e p e t r ó l e o y b e n c i n a i m p e r i a l e s . A r 
d i e r o n 300.000 l i t r o s d e ji-a-fta. 

- ^ E l geiniaraí Reáne-nk-amp-f h a s i d o r e 
c i b i d o en. ajudíeneiía p o r el z a r . S é le d a r á 
e l m a n d o e n e l N o r t e . 

-^ Miar inos hola iudcses 
c r u c e r o i n g l é s « P e n é l c p e » 
Lonias tof f . 

L O N D E B S . — E i v-aipor i n g l é s 
H-a-U)) h a c h o c a d o co.u i i n a m i n a 
dose . D e s p l a z a b a 4.000 toinel!aid.as.' 

- ^ E n el ú l t i m o « r a i d » d e z e p p e l i n e s t o 
m a r o n p a r t e 12 aeiromaives,' q u e l a n z a r o n 22 
b o m b a s .sobre Y o r k . 

•^ P a n a t r a n s p o r t a r á los s o l d a d o s i n g l e . 
-ses e n f e r m o s y - h e r i d o s , que- .se l i an d e c a n 
j e a r , -salen b a r c o s p a r a í í u t - e l - i l m a r a . 

P A R Í S . — E l c:iin-al d.e M a r s e l l a al - R.óda-
no,_/-hecho d u r a n t e la g u e r r a , s e r á ina ' i ig i ! . 
r a d o e n es tos día-s, 

-$» E l embaj-ad-or g r i e g o on Bu lga r i a^ ex
p r e s ó -el s eu i t i r a i en to griieigo p o r -él s t e n l a d o 
¿ Va Em'b84-*'^-''' '"'•ilg"'''»' e » At'-'Ti-^,? 

«Han-don 
h n n d i é n . 

BOBA 
E n la iglesi.a d e S a n M a n u e l y S a n B e n i t o ' 

se ce iebró a y e r la b o d a -de ia s e ñ o r i t a A n t o 
n i a A r r á i z .de C o n d o r e m a , h i j a de l g e n e r a l 
dei m i s m o a.i)ellido, con el i n g e n i e r o i n d u s . 
í r i a l D . E d u a r d o 'd-c A n i ó n G u t i é r r e i s . 

B e n d i j o l a u n i ó n , y p r o n u n c i ó u n a se í i t i -
d.ia p lá t ica . , D . J u s t o ' I 'e-nnández G a r c í a , 
ca t iüdrá t i co d e R e l i g i ó n em e l I n s i t i t u t o d e 
S a n I s i d r o y p rccep to i r q u e fué de l n o v i o ; 
fue ron p a d r i n o s la m a d r e d e ! c o n t r a y e n t e y 
el p a d r e do la d e s p o s a d a ; y a c tu i a ron de 
t e s t i g o s , p o r p a r t e de la n.ovia, s u t í o , d e n 
E n r i q u e C a r d e n a l ; el d i p u t a d o á C o r t e s -doa 
J o a q u í n iVlcnites Jovel la í r , c] g e n e n a l d e d i 
v i s ión I ) . F e d e r i c o d e iWuidariaga y el m a 
g i s t r a d o del Suprcim-o D . M a r i a n o L u j a n ; 
y p e r e l n o v i o , el c o n d e die A l b a y , D . R a f a e l 
Callejia y D . C a r l o s P r a t s . 

BAUTIZOS 
E n Sev i l l a h a s i d o b a u t i z a d o ^ con los n o m 

bres d e T o m á s d e A q u i n o , A l v a r o , P a t r i c i o , 
J o s i M a r í a , R a m ó n , Anias tas io , el n u e v o 
h i jo d e los s e ñ a r e s de I b a . r r a y Liaisso d e l a 
V e g a ( D . T . ) . 

-^ E n l a ig le s i a d e Sa-n G i n é s , de e s t a 
c o r t e , ss h a c e l e b r a d o e l b a u t i z o d e la h i j a 
do Jos Eieñores do E d o ( D . B a s i l i o ) , i m p o 
n i é n d o s e l e el -aiiOmbre d e Ceeiliai 

ENFEBMOS 
Se h a l l a e n f e r m a .de a l g ú n cuida .do la se

ñ o r a v i u d a d e BaiSelg-a.. 
- ^ Dice n u e s t r o co lega «A B C» q u e la 

CGiivale-cen-ciía de l S r . L ú e a ele T e n a h a e x -
peini .mentado es tos d í a s u n retroceso-, y -de 
n u e v o l a fiebre le h a o b l i g a d o á g u a r d a r 
c a m a 

FALLECIMIENTOS 
H a . e n t r e g a d o s u ailimia á D i o s l a d i s t i n g u i 

d a s e ñ o r a d o ñ a M a r g a r i t a , x i n d u a g a , e sposa 
de l a-aa-démico D . J u a n - C a v e s t a m y , á q u i e n , 
lo m i s m o que á toda- .s-u f a m i l i a , .m-anifesta-
m o s e l )sGiH(tiimiento d e nuositrci .pesar . 

- ^ T a m b i é n h a n f a l l ec ido , e n M a d r i d , 
l a s e ñ o r i t a Luiísiai R e c a l t e , h i j a d e los con
des d e C a l l e j a , y l a s e ñ o r a v i u d a d e Sioha.rd, 
d o ñ a M a r í a Taivitra. y A c o s t a , h e r m a - n a po 
l í t i c a .de l a . m a r q u e s a v i u d a de S-ailas'. 

HaoBiinois p r e s e n t o 'mueat ro pásia-me á las 
r e s p e c t i v a s f a m i l i a s . 

VAPJAS 
A n o c h e r e g r e s ó á Mol i l l a el g e n e r a l A r r á i z 

d e O o n d e r e n a . 
«O- L a m a r q u e s a do I v a n r e y h a m a r c h a d o 

á Mála .ga . 
-*- E s t á p a s a n d o u n a t e m p o r a d a en su 

finca de M e c o l a m .a rquesa v i u d a d e L u q u e . 
t^ L o s d u q u e s d e S a n t o ñ a , q u e h a n p a 

s a d o u n a t e m i p o r a d a en el e x t r a n j e r o , se en
c u e n t r a n e n su finca de la V e n t o s i l l a . 

-» - H a n l l e g a d o á e s t a ' c o r t e : d e C ó r d o b a , 
ol c o n d e de Ai 'da le s del -Río, y de Sev i l l a , 
ios m a r q u e s e s d e E n c i n a r e s y Tfona M a r í a 
M e l g a r e j o , v i u d a de B a í U o . 

"#- S e e n c u e n t r a en M a d r i d D . L . S a l i n a s 
V'ega, m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e B o l i v i a 
en la c o r t e d e B e r l í n . 

E l S r . S a l i n a s e m b a r c a r á en C á d i z el p r ó 
x i m o d í a 7, de r e g r e s o á su p a í s . 

El d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o v e n í a en el 
« T i i b a n t i a » c u a n d o e s t e v a p o r - f u á h u n d i d o 
en el m a r del N o r t e . 

-^ E n los icírculos a r i s . toorá t icos se h a Ha
b l ado e s t o s d'ías -deil t-estam-ento .de la d u 
q u e s a v i u d a de B.aiilé'ii. 

iSegún l a s n o t i c i a s -que c i r cu l an , la d u q u e s a . 
de j a s u f o r t u n a á .su s o b r i n a oairnal, la m a r 
q u e s a de Risca.l , á la q u e t a n graai a f ec to 
prcfíesaba. 

Dispoiuo t a m b i é n d i v e r s a s mandas- par . i s u s 
s o b r i n a s la duiqueisa d-o Bai-lén. la m a r q u e s a 
.•;lle P o i r t u g a l e t e , l a s e ñ o r a d e Coello ( D . B r a n -
eisco) y otii'ia.si. 

iPa ra do..-; d'.e .su.s fieles c r i a d o s , s e g ú n so 
d ice , dej-a u n a r e n t a v i t a l i c i a de cons ide ra -
eióii. 

E l s á b a d o , á l a s doce , s e c e l e b r a r á en ila 
ig les ia paiM'oqiui-al d e S a n J e r ó n i m o u n .solem
n e f u n e r a l en suf i ragio p o r el a l m a de l a 
i l u s t r e dama-. 

UN CONSEJO DE GUERRA 
EN LOGROÑO 

25.000 PESETAS PARA LOS HUÉRFANO» 
DE GRANADOS 

w—o— 
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B A R C E L O N A 4 
L a s u s c r i p c i ó n i n t e r n a c i o n a l a b i e r t a p o r 

la C o r p o r a c i ó n a r t í s t i c a ü r f e ó C á t a l a á be
neficio de I0-3 h u é r f a n o s del m a e s t r o G r t m a -
dos a l c a n z a hoy la sum:', de 2-5.000 p e s e t a s . 

Al f r e n t e d e la r e l a c i ó n de c a n t i d a d e » 
a p a r e c e D o n Alfonso X I l T con 1.000 p e s e t a s . 

-$ - U n a C o m i s i ó n dei C í r cu lo i \ l a u r i s t a de 
B a r c e l o n a m a r c h a r á á M a d r i d d e n t r o d e al-
g u n o s d í a s , con o-bjeto d e e n t r e v i s t a r s e coa 
D . A n t o n i o M a u r a y o í r d e su s .p rop io - s la
b ios el a l c a n c e q u e el i l u s t r o m a l l o r q u í n da 
á la a n u n c i a d a u n i ó n d e las d e r e c h a s y a t o m . 
p e r a r á e l la su c o n d u c t a p o l í t i c a . 

.<^ E s t a m a ñ a n a h a n p a r t i d o con d i r ec 
c ión á M a d r i d d iez a.gentes ' ' 'ue policía., per
t e n e c i e n t e s á la b r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n 
c r i m i n a l , q u e h a n s ido l l a m a d o s p o r . la Di-
r ece ión de S e g u r i d a d . 

E s t a n o c h e , en el e x p r e s o , s a l d r á el jefe 
d e la b r i g a d a con la m i s m a d i r e c c i ó n . 

<í~ H a b l a n d o u n m a r i n o del s u p u e s t o con-
t r a b a n d o d e s c u b i e r t o p o r los c a r a b i n e r o s en
t r e los pue-b-los de S a m p o l y C a n e t d e M a r , 
de e s t a p r o v i n c i a , d e s m i e n t e la a s e v e r a c i ó n 
do los p e r i ó d i c o s a l iadóf i los , q u e s u p o n e n 
i b a n d e s t i n a d o s los b i d o n e s d e b e n c i n a al 
a p r o v i s i o n a m i e n t o d e s u b m a r i n o s ale-manes. 

^ . L O G R O B í O 4 
j.i<3.y se ce lebró el Conse jo d e g u e r r a coi 

m o t i v o d e los sucesos o c u r r i d o s en C e n i c e r t 
e n F e b r e r o del p a s a d o a ñ o , á consecuenc ia 
d e los c u a l e s r e s u l t a r o n : m u e r t o , el g u a r d i a 
c ivi l D-á-maso S á n c h e z ; g r a v e m e n t e h e r i d o 
el cabo S i m ó n A m e d , y h e r i d o o t r o g u a r d i a , 
A m b r o s i o T e n e z á , ' 

E l fiscal acusó d e i a m u e r t e del g u a r d ' a 
á V a l e n t í n M a r t í n e z B a r r i o s , P a b l o F e r n . .i-
dez P í r e z y A l e j a n d r o P á e z R o m e r o . Acusa 
t a m b i é n de t e n t a t i v a d e o f e n s a ^ ' l a fuerza 
a r m a d a á v a r i o s v e c i n o s , s o l i c i t a n d o p a r a 
ellos l a p e n a d e seis a ñ o s d e p r i s i ó n . ' 

La dimisión del 5r. Arboleya 

N o se le aiSmite é s t a . 
O V I E D O 4 

E n l a C a s a .del P u e b l o se h a r e u n i d o el 
C c n s e j o d e la F e d e r a c i ó n d e Sitadifcatos 
a g r í c o l a s d e l a p rov inc i a^ ce-in o b j e t o da 
t r a t a r d e l a -dimiisión del v i c e p r e s i d e n t e d.el 
mis-mi-o, e l c anón igo S r . A r b o l e y a . 

P o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó no a d m i t i r la 
d i m i s i ó n , p o r c o n s i d e r a r l a d i r e c c i ó n y pre-
senoiía de d i c h o s e ñ o r como - i .ndispensable . 

T a m b i é n se a c o r d ó ^ q u e l a Comis ión v i s i t a 
se al P r e l a d o , p a r a r o g a r l e qu^} i u ü u y a en 
l a v u e l t a d e l S r . A r b o l e y a , j ior coiisider-a.r-
lo benef ic ioso en la o b r a do simiicacióii agrí
cola , e x p o n i é n d o l o las c a u s a s q u e .se cree 
h a n influí.d'O e n l a d imi sn ín p r e s e n t a d a por 
ol S r . A r b o l e y a . 

E l P re la .do recibiló á l a Coinisiórt cot 
g r a n -a fec tuos idad , p r o m e t i é n d o l e su apoyq 
m o r a l y m a t e r i a l . Lo d i jo q u e c a p e r a la cea . 
t e s t a c i ó n del S r . Arbo-ieya, p u e s le háb i l 
e.scrito con m o t i v o de 1.a p e t i c i ó n t[iie le hi 
o i e ron los S ind i f ía tos :|!!idi?pend').ui/tes dte 
o b r e r o s s o b r e la r e n u n c i a , del e-argo de co»-
s i l i a r i o d e los m;..smos. 

E l Pre lad io les Pirom-etió in-sistir h a s t a q w 
el S r . A r b o l e y a v u e l v a á o c u p a r s e ü e sii ' 
o b r a s soc ia les . 

L a Comisi 'ón .s.alió Sia t is fechís ima %s \a 
e n t r e v i s t a con el P r e l a d o . 

i Oh! "La mano que aprieta,, 
L a infl i ísncia de las p e l í c u l a s . 

hsj b r i g a d a d e i n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l , to-
m á n d e l o e n se r io , h a d e t e n i d o á los cjue for-
m-aban l a bau-dai t i t u l a d a «l'ja m a n o qud 
a-priet.i». E s t a h a b í a l l egado á prcocupai - oa 
e x t r e m o á i n f i n idad d e -personas , t i m o r a t a s ' 
en su ma.j'or p a r t e , q u e h a b í a n rec ib ido por 
el co r r eo i n t e r i o r e s p e l u z n a n t e s ü u ó n i m o s . 

T r á t a s e , como «med io M a d r i d » s u p o n í a , de 
c inco chicos , el m a y o r do los c u a l e s no ha 
c u m p l i d o a ú n los doce a ñ o s . 

L o s p a d r e s -de t o d o s e l los l e s h a n i m p u e s t o 
e i deb ido c o r r e c t i v o . 

CONCIERTO EN EL RUZ 
C o m o o p o r t u n a m e n t e se a n u n c i ó , h o y , vier. 

l i es , d a r á s u s e g u n d o c o n c i e r t o m u s i c a l , sn 
e i sa lón de fiestas d e l H o t e l R i t z , el emi
n e n t e p i a n i s t a S r . Pa,gés R o s e s . 

-Didho c o n c i e r t o h a desp ' e r t ado i n t e r é s eD 
el se lec to púb l ico m a d r i l e ñ o , q u e s egu ramen 
t e c-onfirmiará hoy eon s u a p l a u s o los m& 
r i t o s del S r . Pa .gés R o s e s , dem.os t rados yi 
e n s u a n t e r i o r c o n c i e r t o , q u e fué u n éxito 
r e s o n a n t e . 

Resultado de un concurso 

E l J u r a d o de l c o n o u r s o a b i e r t o p o r nues
t r o e s t i m a d o co lega «A B C» , p a r a conme
m o r a r el tei-cer c e n t e n a r i o de l a m u e r t e de 
C e r v a n t e s , h a r B c o m e n d a d o p a r a ad jud ica r 
los t r e s p r e m i o s á los .señores s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o , T>. M i g u e l d e los S a n t o s Oliver. 
S e g u n d o , D . F é l i x L o r e n z o . 
T e r c e r o , D . A b e l a r d o M e r i n o A l v a r o z , 

«fia...̂  ...•• 

NO HUBO TAL «APACHE» 

Fallecimiento del Cardenal Sevin 

H e f»¡ i rc ld« ff-'-ta n i » n ; i n s 
Card ' . ' r - - ' t s r -mado d e los G; 
S o v l n . 

L Y O N 4 
á laf-' s i e t e , e! 

l i a s . M o n s e ñ o r 

P o r a v e r i g u a c i o n e s p r a c t i c a d a s por la po
licía, se h a v e n i d o e n c o n o c i m i e n t o d e que 
n o e r a u n «apache» el de sconoc ido q u e en 
la cal le de L i s t a r a s g ó con u n p u ñ a l l a ba
d a n a de u n c a r r u a j e de l u j o , s ino u n oo-
; l i e ro -hue lgu i s ta . 
• . •<». — .-.n 

Movimiento Católico-Agrario 

S i m i i o a t o s en C u e n c a . 
- E l S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l Ca tó l ico Agrar io , 
d e a c u e r d o con el v e n e r a b l e Pi 'Blado de la 
d iócesis d e C u e n c a , h a c o m e n z a d o u n a cam
p a ñ a d e acc ión social a g r a r i a en d i cha dió
ces i s . 

E n los d í a s 27 y 28 del p r ó x i m o pasado, 
01 -ISr. C o r r e a s c o n s t i t u y ó u n S i n d i c a t o en 
P a l o m a r e s dei C a m p o ; el 20 y 30 , e n To-
r r e jonc i l l o del R e y ; el 1 y 2 del p resen te , 
e n C a r r a s c o s a de ! C a m p o . 

E l e n t u s i a s m o de e s t o s p u e b l o s por la COÜS. 
t i t u c i ó n d e e s t a s h e r m o s a s Asociac iones t>s 
g r a n d e . 

E l S r . C o r r e a s h a sa l ido p a r a FJuefce, ooJí 
el m i s m o fin. 

Mitin oatélioo-obrero. 
E l d ía 14 dei a c t u a l , y con m o t i v o d« sai 

el P a t r o c i n i o de S a n J o s é , c e l e b r a r á la .lu-
v e n t u d O b r e r a Social C a t ó l i c a u n mi t in '•*» 
tól;co-;¡bi'! i'o. en A l c a l á do .Hena res , habien
do sido .L ' s ignados p a r a ta l fra los jó.vc!.';» 
prop.q. '• luii .stas G a r r i d o , S o m n i e r y Her ra i iz , 
q u e s a i d r á n , d e s p u é s de t o m a r p a r t o en Ma
d r i d , por la m a ñ a n a , en el g r a n iiiitiT) 
del a n i v e r s a r i o lie la Enc íc l i ca •).Keniii-i Xo-
v a r u m » , q u e los o b r e r o s raióiiccis ai. idriloñPi 
so p r o p o n e n r-carBemortii civu lia heiiDOi» 
;vro,granis. 

una.de
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JK î̂ L 

P E Lá CASA liEAL 

LA GUARNICIÓN 
ESAN5EBASTÍAN 

EL REY LE PASA REVISTA 
o 

J3L SEÑOR CALBETÜN SALE J'ARA 
EOMA 
—o— 

Sti Majestad la Reina Düñ:i Victoria paseó 
disrante ]a mañana per la pcbiacióai, lii-x-ioiido 
varias compras, y á prime'ia hora de la tar
de por la Gasa de Caaiipo. 

-<S>- Su Majestad la Kcina Doña Cristina fue 
CimipJinientada pc-r la señora enibajadoa'a de 
' Inglíiteriía. 

- ^ Anoche asistió la Heiisia Doüa VictcrJ^a 
al circo do Parish, ac-cuiiJañada de la duque-
ga do Sainto Mauro y el conde de Peñaa'aiiída 
i e B'racaínorite, dama y geiitiíhuinbre i:e 
guatdia, rcisipectivaancute. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN SdíBASTTAN 4 
"En el campo de Oiidarreta lia revistaíío 

Esta mañana las fuerzas de la guarnición 
3u Maj'&stad el Rey, que fué recibido, al 
licuar, por el gobernador militar. 

Las fuerzas se hallaban formadas con la 
B-rtillería en cabeza, y cerrando la columna 
io= ingenieros. 

:)uranto una hora, «las tropas evoluciona-
iron á la voz de mando de Su Majestad. 
Después desfilaron bril lantemente ante el 
iSklonarca. 

A la revista asistieron los alumnos de la 
Academia de Artillería, Cjue se hallan en esta 
t«i-'.nii «xc. viaje de prácticas. 

.'•^ ¿iey y las tropias fueron aclamados con 
@iíi.;¿ííítsmo. 

-^í>n Alfonso felicitó al gobernador miiiiar, 
ordena-ido que se sirviese á los (Soldados Un 
fanoiio extraordinario. 

-O" Al mediodía, el Rey almw'zó en el Ho
tel Cristina, sentando á su mesa al co-ronel 
director' y al teniente corone-i de la Academia 
de Artillería, al conde de Aybar y al señor 
Quiñones de León. 

- ^ El Rey visitará esta tarde las o i rás de 
rf'/orma realizadas en la Diputación Pro
vincial, y luego asistirá á un part ido de 
pelota. 

<>. Esta noche l lejará de Burdeos el doc
tor Moore, que vis i tará ' mañana á Don Al
fonso. 

-.^ Ha marchado á Roma, en el expreso, 
él embajador do España en el Vaticano, don 
Feí'míii Calbeión. 

tSa participia á las Comamirlíjdfeis ireliigiosas 
J á aJgunsis testaínientarías que existe do 
í'̂ enta., en inmejciraMeis' condiciones, una' casa 
recién eoiistruída, de más d<j 1I_0C0 pies, con 
plaoa dte sailu.bridad, en el sitio' irnáis sano de 
Madrid, muy linidiciaidla. pare el expresado ob
jeto, CCÍ;T¡IO iguaiímente ppana asilo, sainatorio 
6 c'iínioa nitádica. ' Los informes ise facilitan 
en la Torretilfa idel Leal, 4, de tros á cinco. 

DE MARRUECOS 
Oroasíéíi de ur.a Junta. 

La «Gaceta» publicó ayer un interesant? 
decreto, que dispone lo s iguiente : 

«So crea en eí J.íinistcrio de Estado una 
J u n t a Superior de Histor ia y Geogra.'i'a de 
Marruoeos, preferentemente de lais iiorias so
metidas á la soberanía y protectorado de 
España. Esta J u n t a t endrá á su cargo : 

a) Trazaa- el plan general de exploración 
goográfioa y arqueológica y ,de investigacio-
E' •• y estudios históricois. 

•') Señalar el orden en que lian do ha-
c< "-o los trabajos. 

••) Proponer al señor ministre el porso-
2ici que haya de realizarlos. 

il) Dirigir ó inspeccionar cuantos t raba-
Jo- se lleven á cabo. 

e) Nombrar Comisiones delegadah que 
la asesoren en lasuntos de su competencia. 

Ija J u n t a se compondrá de 11 vocales, 
nombrados por Real decreto^ de los cuales 
cinco serán de libre elección. 

Para realizar .sus fines dispondrá la Jun 
t a de las consignacicnes que le oonced.au 
los presupuestos del Estado. Podrá admit i r 
subvenciones y donativos de Corporaciones 
Y particulares. Rendirá cuenta .al Ministerio 
de la inversión de estos fondos, en la forma 
'establecida por las leyes. 

"Dará á conocer la j u n t a los resultados de 
las exploraciones que bajo su dirección se 
realicen, y adminis t rará sus publicaciones, 
entregando de ellas determinado núniero de 
ejemplares al Ministerio de Estado. Se apli
cará á los fines de la J u n t a el ingreso que 
ge obtenga por la venta, de publicaciones. 

LOPS objetos 'de interés arqueológico que 
ge descubra.!! ó que por cualquiar otíra causa 
llcfiien á poder de la J u n t a , ingresarán en 
lc{ Museos del Estado. 

i-a Junta, tendrá el oarácter de consultiva 
©n les asuntos de su competencia. Elevará 
el ministro los inform.ss que se le pidan por 
BU conducto. 

Redactará la J u n t a , una vez comstituída, 
el reglamento para el ejercicio de sus fun
cionéis, reglamento que cometerá á la apro
bación, del ministro de Esta.do. En todo 
tiempo podrá preponer al .señor minietro las 
.reformas que crea convenientes en su orga
nización y régimen.» 

lies i Mmm 

LAS SÜTiSIHTBNCMS^ 

LA P.ROTESTA 
D.E LOS ARAGONES,ES 

.— o — 

VARIOS ARMADORES VENDEN 
SUS B.ARCOS 

LOS INGLEiSES SE INCAUTAN D E ACEI-
.TE ESPAÑOL 

SERVÍCIO T0-EGRAnCO 
BARCELONA 4 

Los obreros vidrieros han celebrado una 
reunión, acordando recirazar la oferta for
mulada por los patronos, con o-bjeto de que 
cesara la huelga. 

Hoy so reunirán los esta.mpadores y oi-
l indradores , -para t r a t a r de la forma de apo
yar la act i iud que adopten los obraros del 
ar te fabril y texti l . 

« 9» « 

EL FEITROL 4 
Varios armacT'S'es de vapores pesqueros, 

considerando in t rans igente la. act i tud de las 
tripulaciones que ahora están en huelga, han 
decidido vender los barcos, con lo cual que
da muer ta la impor tan te indus t r ia pesquera. 

Los huelguis.tas creen que la determina
ción de los arniadores es, debida al alto pre
cio á C(ue se vende el carbóii. 

» * * 
TORTOSA 4 

La. casa exp.órtadora Viuda do N a r a r r o 
el día 28 de 'Marzo embarcó en Tarrago-na, 
en el vapor ((Sicilia», 70 bocoyes de aceite 
de oliva con destino al puer to noruego de 
Stabauger . 

El ttO'biérnc bri tánico se ha incautado de 
4S bocoyes, declarándose presa de s^uerra. 

Esta Cámara de Comercio ha telegrafiado 
al Gobierno que gestione su devolución. 

S! * * 

ZARAGOZA 4 
La ponencia encargada de elevar al Go

bierno el mensaje de protesta de las clases 
productoras oiganiza un mitin y una mani
festación p a r a e3- día en que se fije la pre
sentación de las conclusiones acordadas. 

Esitas D.1 son públicas, pero se sabe que 
t r a t a n sobre lo s iguiente : 

Que el Estado se ineaftte de los buques 
mercantes esp.añoles pa ra asegurar el abas
tecimiento de pr imeras m.aterias á los indus
tr iales á precios cc-nvenientes. 

Unificación de las tar i fas de ferrocarriles 
sobre la base de tonelada y kilómetro. 

Que se eleve á 230 pesetas en tonelada 
los derechos de exportación del hierro lami
nado y 110 los del hierro en lingotes. 

Que se imponga á las Corn.pañías de ferro
carriles un precio mínimo pa ra el t ranspor te 

, de carbón, y se les obligue á ampliar las pla
zas de carga y descarga, y que la interven
ción del Estado en el régimen comiercial de 
los ferrocarriles pase á ser de la ¡ncumber;-
cia de la Dirección general de Comercio. 

Que se modifique el reglamento de las Cá
maras de Comercio y de Indus t r i a , autori
zándolas p a r a intervenir oflcialm^ente en los 
servicios de ferrocarriles. 

Que la representación de comerciantes é 
industriales en la J u n t a de Aranceles y Va
loraciones recaiga forzamente en individuos 
de las Cámaras referidas. 
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LAS GESTIONES REALIZADAS POR RWZ JiMcNEZ 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DE HACIÉNDA

LOS académicos franceses 

en Madrid 

Los ncadémiccs franceses que se encuen
t r a n en Madrid continúan haciendo v.!sitas. 
Últ imamente estut ieron en los Ministorios 
de Fomento é Instrucción pública, saludan
do á los vSres. Gasset y Burell. 

M. Psrrie!", en sí Atsrseo. 
Monsieur Edmundo Pei 'rier ocupó ayer 

taí 'de la t r ibuna del Ateneo, dando una con
ferencia sobre el tema «El instinto». 

A !a conferencia asistió un público muy 
eelecto, que aplaudió al conferenciante. 

Un bartcjueie. 
En honor de los académicos franceses se 

aele-brará mañana, á las oalio v media de 
¡a noche, un banqueTe en el hotel liii¿ 

INSUSTITUIBLE EN LOS €A.SOS 
OESG/ISTE QññAmm 

Conferencia áel Sr. A!ca!á Galiano. 
A cargo del distinguido l i terato D. Alva

ro Alcalá Galiano estuvo ayer la sexta con
ferencia del curso, organizada por la Unión 
de Damas españolas, que viene celebrándose 
en la Academia de Juri.sprudencia. . 

Presidieron el acto, oon el coniferenoiante, 
el ilustrísimo señor Obispo de Plasencia, la 
condesa de Pardo Bazán y el ex presidente 
del Consejo Sr. Dato. 

E n t r e la concurrencia, t an numerosa y 
dist inguida como de costumbre, recordamos 
á la duquesa de Pinoliermo.s.o; marquesas de 
Unza del Valle, Bernicjillo }' González; con
desa Bo.nin Longaie , madaine Vieugué y se
ñori tas de Vistahermosa y WitaTt; marque
sas de .Lem îá y Valdoiglesias; condes de Ce- . 
r ragería y de las Navas, y ex director de I 
P r imera enseñanza, Sr . Bullón. 

E l . S r . Alcalá Galiano t r a t ó con mucho 
acierto el tema «Shakespeare, el hombre y 
el a r t i s t a ; estudio biográfico.», é hizo resal-
"tar cómo mientras en España, país neutra l , 
el Gobierno se ha apoyado en la cuestión de 
la .guerra p a r a no festejar el t r icentenario 
de la muerte de Cervantes, Ingla ter ra , país 
beligerante, no ha creído un obstáculo la 
gu.erra pa ra solemnizar bftdllanitemente el 
tercer centen.ario de la muerte ae Shakes
peare . 

Del estudio biográfico del insigne drama
turgo inglés, hecho por el Sr. Alcalá Galia
no, bien quisiéramos hacer un ex t rac to ; pero 
el exceso de original nos lo impide, y nos li
mitamos á hacer constar que gl púbfTco le 
escuchó con verdadera complacencia, aplau
diéndole repetidas veces oon cariño y entu- I 
siasmo. 

hD \J v> Há O v-/ O 
Un bravo.—Teófilo Calle, de veintiún años, 

camarei'o, se lió á trompazos, en la calle de 
Bravo Murilio, ooss una mujer c-Oin quien 
disputaba. 

Aoudii'Tcn ios guardias 412 y 335, y tam-
bióa llevaron lo suyo, como igualmente el 
sereno, Esteban Ancona, que acudió á arre
glar el asunto. ' 

Te-óifilo, vencedor, echó á correr; pero el 
alcohol que llevaba en su estómago hizo su 
efecto con t an t a agitación que dio coai su 
((.cuerpecíbilis» en la vil t ierra . 

Se produjo algunas lesiones, de las que 
una vez curado fué llevado al Juzgado de 
guardia. 

.Otra sereno E'aoi;didto,—Aníbal Paradas se 
incomodó' porque el sereno de su casa, San 
Vicente, 3'7, tardaba un poco, y le recibió 
con una serie de golpes que á la víctima, 
Avelino Ordax, le parecieron de una compe
tencia maravillosa. 

¡Claro! . . . Aníbal es el campeón chileno de 
boxeo, y sin duda quiso entrenarse con el 
sereno. Esto resultó con giaves lesiones en 
un ojo. 

Dos riñas—^En la Corredera de iSam Pablo-
riñeron el estudiante, de -diez y .siete años, 
Eimilio Ruiz Aylión y el leciraro Emilio Co
bos Dic.go., de catorce. 

Este último le .dio á su" contrinoa,nte oon 
un cántai'o, ocasionáudole una lierida, de pro
nóstico ¡'csenvado, en el parietal dieredio., 

•^ En t re el guardafreno de la Compañía 
dis Ferrocarriles del Norte Fran.cisco Eer-
nánidciz Méndez y un gua.rdaiagajas d» la 
estación de Pozuelo, a.pt'iüidado Iñiguea, se 
cruzaron unáis palabras. 

Este le .Eiacudió al prim.ero un farolaeo, qu.3 
le caüisó una herida contusa, de segundo gra
do, en la legión parietal derocha, 

Presíai-nisíE cSfiniinoiatío.—La p.o.licía ha de
tenido y conducido al Juzgado de guardia á 
Vicente Feijóo, prestamista establecido en 
el número 3 do la calle de Malasaña. 

La detención se llovó á efecto á isntaincia 
de María Soriaiio, de diez y siete años de 
edad, á cjuien el citado Feijóo negó unas 
•pa.pclet.as. de empeño, las cuales respondían 
de una insignificante cantidad que la madre 
de la joven, ya difunta, recibió del presta
mista en concepto de préstamo, "El !«_iteré3 
establecido era el de 70 por 100. 

Registrados los libros del «usurero», en 
ellos no apareció rastro de la escandalosa 

s pignoración 

BU LA PRES5DENGÍA 

Habiando con ei presidefite. 
Pocas cosas dijo hoy el presidente á los 

periodistas. 
El subsecretario de Gobernación continúa 

desempeñando su cargo. El sábado firmará 
Su Alajestad -el decreto nonrbrando alcalcie 
de Madr id , y á la subsecretaría de Gracia 
y Just ic ia irá un amigo do García Pr ie to . 

—"J5sto es todo—dijo el conde de Roniano-
nes—, todo lo que hay, y si son muchos los 
aspirantes á cargo, ello es plétora en el par
tido, y ocasión t end rán en las Comisiones de 
lucir sus ganas de t r aba j a r esos elementos 
del mismo.. 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodía. 

El ministro de la Gobernación, al recibir 
esta m.añana á los periodistas, comenzó ha-
blándoles de la p.rovisión de los altos cargos. 

Hizo el Sr. Ruiz J iménez historia de las 
gestiones que ha practi.oa.do pa ra proveer la 
Alcaldía de Madrid , ej^presándcse en los si-" 
guientes términos. 

•—Como han dicho los periódi(:'Os, tan proa . ' 
to com.G- el conde de Romanones me confió el 
encargo de buscarme sus t i tu to en la Alcal
día de Madrid , yo comencé los t rabajos opor
tunos, teniendo en cuenta la importancia del 
cargo que había de proveer, no solamente 
porque la Alcaldía de Madrid es uñ puesto 
de gran cuidado, sino por la importancia 
que le han dado las persomas i lustres que 
desfilaron por la Casa de la Villa. 

. En efecto: que ese era un cargo propio 
para ex ministros lo demuestra el que lo 
desempeñaron los Sres. Sánchez de Toca, 
Dato y t an t a s otras personas que pusieron 
al servicio de su desempeño su categoría y 
sus condiciones. 

Por esta causa yo ofrecí p r imeramente la 
Alcaldía al Sr. Suárez Inolán, areyéndolo 
persona apta y de condiciones irreem^plaza-
bles p a r a desempeñarla . 

En vista de la nega t iva ' del Sr. Suárez 
Inclán pa ra aceptar el ofrecimiento, me di
rigí al Sr. Alvarado; pero tampoco este ex 
ministro se avino á acceder á mi peticióii. 

Habiendo ofrecido' el cargo á un ex minis
t ro de cada rama liberal, juzgué desairado 
ofrecerlo á un tercer ex m-inistro, y juzgué 
que den t ro del par t ido liberal hay personas 
competentísimas y de a l tura política que 
podían airosamente desempeñar el cargo, 
dándole el relieve correspondiente á su im
portancia. 

Y me dirigí a l .Sr . Alcalá-Zamora," el cual, 
por razones de su profesión de abogado, no 
creyó que estaba en condioiones de acceder 
á mis re i te radas súplioas paira que •aceptase 
la designación. 

Al fin hice una nu.ev.a gestión, y ésta fué 
coronada por un éxito coanpleto. Existe, 
pues, .alcalde de Madrid, ó. por lo menos 
está designada la persona que lo será. 

Un per icdis ta , señalando al duque de Bi-
vona, que aguardaba su t u r n o para hablar 
con el minis tro, indicó : 

—¿Será é.?e el futuro alcalde? 
—No lo sé—contestó él ministro. 
Y queriendo revelar algún indicio del se

creto dijo.: 
—;E1 futuro alcalde es una persona alta, 

de bigote, y el deoreto nomibrándole se fir
mará el sálaado. Adjudicándose la Alcaldía 
á una persona del pa r t ido liberal—-continuó 
diciendo el Sr. Ruiz Jiménez—, las dos sub-
seoretarías vac-intes serán desempeñadas por 
demócratas. Así, la subsecretaría de Gober
nación cont inuará desempeñándola el señor, 
Rosales y á l.n de Gracia y Jus t ic ia irá el 
Sr. Alvarez Mendoza. 

Dijo después ©1 mini.stro que lo había vi
sitado la Comisión de la Sociedad catalaiua 
Salud y Alianza, aconipañada de los seño
res Junoy y Foronda, para solicitar una sub
vención, con destino á un nuevo edificio, y 
para, anunciarle que mañana cumplimenta
rá al Rey, con obj,eto de entregar le el t í tulo 
de presidente honorario de la misma. 

Se congratuló el Sr . Ruiz J iménez del tér-
mino de la huelga de ferroviarios de la lí
nea de Salamanca á Medina. 
EN FOMENTO 

Dice e! Sr. Gómez Acebo. 
El director de Comercio, señor marqués 

de Cortina,, al recibir hoy á los periodistas 
les manifestó que deseaba rectificar algunas 
insinuaciones que se habían hecho sobre la 
ineficacia de los esfuerzos de la J u n t a de 
Transportes pa ra el abastecimiento de t r i 
gos. En la actualidad hay navegando oou 
rumbo á España, con cargamentos de t r igo 
que oscKan en t re 3.000 y 7,000 toneladas, los 
vapores «Ezmcndi», ((Algorteño.», «Júpiter», 
«Noviembre», «Barcelona», (¡Carlos», ((Can
dióla», «Hércules» y «Rosario», algunos de 
ellos -adquiridos en .alta mar, y todo olio en 
poco más de un mes que la J u n t a lleva fun
cionando normalmente. Además, la Asocia
ción de Navieros se ha comprometido á po
ner todos sus barcos disponibles á disposición 
de la . lunta pa ra t r ae r t r igo, y ant icipar los 
fondos comprando ella los cargamentos, y la 
Dirección de Comercio se propone conseguir, 
por cuantos medios estén á su alcan(3e, que 
no salga un buque español de la Argent iua 
con cargamento de tr igo que no se dirija á 
un puer to español, y t iene la fundada es
peranza de que eñ plazo breve quede por com
pleto sur t ido el litoral de tr igo á 36 pese 
tas los 100 kilos. 
EH HACIENDA 

El Sr, Alba ha reoibido á los iperiiidistaíS, 
manifestándoles que le había visitado el go-
bernaidor diel Banco de Eapaña oon el Coose-
jo' dfo Adm.inistraoión del misinio. 
' Durante la visita se cambiaron impresiones 

acerca de la situación en que se í;ncuentr,a el 
Tesoro oou -relación al Baiuco de España, y 
los visi tantes ofroeiero.n .sm cooperación al 
miinistrx), 

Taimbién había visita-do al ministro de H,a-
C'ierida una Comisión del gremio de carnes, 
•de Madrid, quienes le espii.sierím la situa
ción . en que actua.hnente se ,encuentra el 

ncgO'Cio y las díficultatles con que tropiezan 
para abastecer el msd'cado. Cotino quiera que 
eu esa visita, la Comisión .de este gremio so 
lamentaba más bien que difre.c-ía soluciones, 
el miiiiistro les ha pedido una nota detaüada 
de cuáles ,S'.ea.n lais aiSipiiraciónes del giremio 
de cai-nes de Madrid," y lian queidíado en on, 
tregánsela.. 

Otra Comisión del gremio de vinos estuvo 
también á exponer al ministro la necesidad 
de que se ponga un límite á la exportación 
díCl vino, pues es muy alto e i precio que les 
viticultores y vinicultores están señalando. 

El Sr, Alba hizo notar á la Comisión que 
era Sisunto delicado y comjplej.O' el que le ex-
poníain, pues para resolverlo hay que aten
der, por una par te , á las exigenciais del mer, 
oado, en lo que á la venta al menudieo se re
fiere, y por otra, á las reclamaciones de los 
vitivinioultores, que, - haibiendo sido miuy cas
tigados en años anteriores, ' quieren que en 
el año aictnal se les caiiisienta, un precio, que 
pueda coflnpensarles die les perjuicios sufri
das. 

El ministro de Hacienda dijo luego _á los 
perioidistaiS que le ínteresiaha desmentir, de 
la mañera más a,biSoluta y oa.teigóric3, las 
notici-as que cirotilialba.ti referentes al empresa 
t i to . 

—El Gobierno—^decía el Sr. Alba—-no ha 
tomiado aoueirdlo de ninguna esipeoie con rela
ción al emprésti to, y claro es que, no ha
biendo tnataidlo de este asunto, nada sie h a 
ha.blaido de la cifra á que pueda llegar el 
mismo. 

,Si en algún momento se llega á t r a t a r de 
esta cuestión, el m.inistro de Hacieitda facili
t a r á á los periodistas noticias de todo lo que 
acerca de la matteria sea publioablié. 

El Sr. Alba rcigó á los perloidistas que, 
haiciéndosie cargo de los peirjuicios que estas 
noticiáis puedien ocasionar, 'ño t r a t en el 
asunto de ligero y pregunten al ministro' an
tes de dar noticias que á veces sirven _ pana 
hacer el juego á quienes con ellas persiguen 
intereses. Estáis cosas influyen en el crédito 
nacional y t ienen rieperouisión en la Bolsa. 

Otras Comisiones. 

Tenían el propósi to de visitar hoy al mi
nistro de Haiciiendia una Ccsmisión del Banco 
Hipotecario, otra d© la J u n t a Sindical dio la 
Bolsa dte Madirid y una de obreros de Barce-
líjna, que viene á pedir rana solución paira 
la Quinta d© sialnd La AKianza. 

EN INSTRUGOEON PUBLICA 
Manifestaciones del Sr. Burel!. 

H a manifestado el Sr. Burell á los perio
distas que mañana será nombrado catedrá
tico de L i t e r a tu r a de las lenguas modernas 
neo-latinas la condesa de Pa rdo B a z á n ; que 
h a nombrado al Sr. Pérez Galdós represen
t a n t e del Gobierno en todos los actos del 
centenario de Cervantes y delegado del Mi
nisterio en el In s t i t u to del mismo nombre, 
y que, en cuanto regres© Su Majestad, se 
firmará una disposición que haga desapare
cer las actuales t rabas que hoy pone la ley 
p a r a la edificación escolar. 

EN GUERRA 

Matrimonio.—^Se concede Real licencia 
p a r a contraerlo al segundo ten ien te de In
fanter ía D. Ramón García Lar rea . 

Destinos.—Se destina á la." Comandancia 
general de Laráohe al ten ien te coronel de 
Estado Mayor D . Antonio Cáscales Moreno. 

Ayudantes.—Cesa do ayudante de campo 
del general de división D. José Chacón, el 
capi tán de In fan te r ía D. José Fe r re r . 

Licencia.-—Se conceden dos meses de li
cencia pa ra Alicante al teniente coronel de 
In fan te r ía D. Antonio García Naya. 

Curso de tiro.—Se dispone que la pr imera 
Sección de la Escuela de Tiro realice un 
curso de t i ro do montaña oon arreglo á las 
bases que se ci tan. 

Clasificación.—Se declara apto p a r a el as
censo al pr imer teniente de Infan te r ía don 
Joaquín Ramos Unamuno. 

Academias.—^Se anuncia un concurso pa ra 
proveer cinco plazas de capi tán profesor en 
el Colegio de huérfanos de Mar í a Crist ina, 
y otro, pa ra proveer una vacante de pr imer 
teniente ayudante de profesor de la Acade
mia de Arti l lería. 

Combinación de destinos 
en el generalato. 

El próximo día 7 pasará á la «es'Brva, por 
cumplir l a edlaid reg.lamentairia., el ' vicealmi. 
ran te D. Emilio Gui tar t vSavona, y ascende
r á el cointria.almirainta D. Gabriel Antón 
Iboleón, secretario del Consejo Supremo de 
Guerra y Marinia;. 

P a r a este, puesito se indica, en los' Círculos 
militares, por corresponder- el t u rno al Ejér
cito, al general de br igada D. César Agua_ 
do, jefe de SfJioción del Ministerio, y pana 
esta vacante al de igual empleo D. José 
Francés . 

El fallecimiento del general de división 
Sr. Sierra y el pase á la résferva del general 
día br igada Sr. Romera, por corresponder 
una de fl'as vacantes d'e general de br igada 
á la laímortización, producirán el «scenso de 
"U.n gen,e.ral de br igada á división y de u n 
coronel de Infanter ía al empleo superior. 

El ascenso á general dte división se dice 
será otorg.ado al general Arraiz, segundo 
jefe de la Comíandaincia de Melilla. 

H a pedido el pase á la reserva el in t en 
dente, de Ejérci to Sr . Vera B^aj.ardo, y en. su 
vacante ascenderán un. in tenden te de dis
t r i t o y un subiíntendíente de priimiei:^ clase. 
IVIARINA 

Concursos.—Ha quedado de.sierto el cele, 
briado el día IS del mes últ imo piara la cons
trucción de tres barcazas o a r a ' e l puer to de 
Mahón, y el que tuvo lugar el 25 de Abril 
últ imo p a r a la adquisición de cinco remol. 
c adores. 

El día 29 de este mes s-a celebrará nuevo 
concurso para, 1.a. vc.nt.a, con precio tipo re
servado, del guardacostas «Numancia», por 
no haberse recibidlo proposiciones en el que 
tuvo lugar eil 24 del mes últ imo 
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El ordenador F I X está construido en metal resistente y niquelado. 
Tiene un sólido perforador. Cualquier carta 

factura, nota de pedido, etc., puede colocarse rá
pidamente en sn letra correspondiente (ó sacarla 
si es preciso), sin necesidad de quitar los demáa 
papeles quo haya en el Registrador. 

Su capacidad total es de 1.000 cartas. 

PRECIO DEL APARATO COMPLETO 

I© setasa 
I S P E C I Á L I D A D D E LA C A S A 
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Preciados, 23.^ irn 

LOS PROYECTOS 
Ê HACI 

INDULTO DE LOS REOS 
DE OLÍTE 

EL CONVENIO DE L-A líAYA Y LGS 
A L E í í A N E S D E L CAMEUON 

Sk la entracía. 
Ayer se ¡eunicrcn los ministros en Con

sejo, á las cinco, en la Presidencia, 
El mini.stro de Fomento, Sr, Gaset, ma

nifestó al entrar que era grande el trabajo 
d'ó su dcpartanrento, y que habrán de pa
sarse varios días antes de que se pusiera-
ai corriente en el m.ismo, 

E! de Marina confirmó que, á causa de 
una falsa maniobra, el buque alemán «Téi-
de», que estaba anclado en Santa Cruz de 
Toneiife, salió fuera de las aguas jurisdic
cionales, y ha sido apresado por un barco de 
guerra inglés. 

El ministro de .Gracia y Justicia llevaba 
un proyectó de decreto relativo á los Re--
.gistros de la Propiedad, en -su relación con 
los avances catastrales, cuyo proyecto, una 
vez estudiado por el ministro de Hacienda, 
se redactará el oportuno decreto. 

Los ministros de la Guerra y Hacienda 
llevaban varios expedientes. 

El conde de Romanones, a l - e n t r a r , ma^ 
nifestó que el Consejo sería largo, ' y que 
en él daa-ía cuenta á los ministros del Men
saje de la Corona. 

A la salida. 
A las nueve y media terminó el Consejo 

de Ministros, del que facilitó á los periodis
tas la siguiente referencia el ministro de 
la Gobernación: 

E l ministro de Hacienda ha dado cuenta 
do sus proyectos sobre tr igos, carbones y 
construcción, ayudándole en su cometido el 
Sr . Gasset. 

E n otro Consejo se tomarán los acuerdos 
pei't-inentes a l caso. 

El ministro de Estado comunicó al Con
sejo las medidas adoptadas para apBoar el 
Convenio de La Haya á los alemanes que 
vienen de Femando Poo y qne irán á Aran-
juez ^ Pamplona y Alcalá. 

E l pres.idente del Consejo leyó á los mi
nistros el feorraidor del disourso de la Co
rona. I 

El Consejo aprobó un espediente de Gue
r r a indultando á los reos de Olite. 
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BOLSA D E MAJ>E,ID 

Seria 
4 9/9 INTERIOR 

F. de 50.000 ptas. 
E. 
D. 
C. 
B. 

!A. 
G 

de 
de 
da 
de 
de 

y H, 

25.000 
12.500 
5.006 
2.500 

500 
, de 109 Ea diferentes eeriea., 

B'BlI*. 
» 

> 
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4 0/0 PERPETUO EXTERiOH 
Serie F , de 24.000 uU». nmli, 

>. E. de 12.000 > >' 
X D. de 6.000 > > 
I C, de 4.000 » > 
> B, d s 2.000 > a 
>: A, de t.OOO a a 
i Q y H . j do 10 y aOO,«!o. 

En diferentes series......•.-..to.».;. 
4 0/0 AMORTIZABLl 

de 25.000 utas, maiíi. 
de 12.500 a a 
de 5.000 a > 
de 2.500 a a 
de 500 a % 

Serié E. 
a D, 
a C. 
a B, 
a A. 

Ea diferente* ceriet., 

S 0/0 AMORTIZABLl 
Seria F, de 50.000 ptaa. 

a. E, de 25.000 a 
a P . de 12.500 a 
» C. de' 5.000 a 
a B. de 2.500 a 
a A, de 500 p. 

En diferente* 

Bmlf. 
a 
a. 
a 
a 

OBUCACIONES DEU TESORO DE 
1.0 DE ]UUO DB 1915 

W 4.59 f/9 é aof «Sot. 
Serie A, número* 1 i 37.790. üe 

500 peaetaa 
Serie B, números i i. 45.869, de 

5.000 peseta» . . . » , , . . . . 
'Al 4,75 %' 6 cinco añot. 

8erie A, nilímeio* .1 i 59.131, 
500 peseta* 

Serie B, números I i 48.597, de| 
5.000 pesetas 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
\.° DE MARZO DE 1916 

A130U 
Serie A, de 500 pesetas. 1 , , . , . , 
Serie B, de 5.000 ídem . . . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptas. núms. I £ 433.700 4 0/0' 
100 ptas. núms. 1 £ 4.300 4 0/0 
500 pta«. DÚms. r « 31.000 5t)/0 

1 
OBLIGACIONES ' 

F. C. de VaDadolid i Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 ' 
Electricidad de Chamberí 5 0/6 
S. G. Azuca;rera España 4 0/0... 
Uatóa Alcoholera Española 5 0/0 

ACCIONES 

Sanco d e E s p a ñ a ...r.-.T...x.. 
ídem H i s p a n o - A m e r i c a n o . , . . 
Idenj Hipotecar io d e Elspaña 
í d e » d e Castil la. 
Ídem EspaSc i da Créd i t o 
?dem Ceriitrai Mej icano . . . . . 
Ídem Español Río d e la P la ia . . . 
C o m p a ñ í a A r r e n d t " d e Tabacos . 
S. G . Azucarera Elspaña. Prftes. 
Ídem Ordinar ias 
Ideía A l to s Horno» d e Bi lbao. . . 
Ídem D u r o Fe lgue ra 
ür>ióa AicoLolera Española . 
Wem Resinera Españo la 
Ídem EíHañola d e Explosivo» 
F . C. d e M. Z . A 
F . C. del Norte 

AYUNTAyiENTO DE MADRID 

Empréstito 1858 ..._.....,.., 
Ídem por resultas.. 
Mem expropiacloaes interior 
Idcm id. Ensanche 
ídem Deudas y Obras 
Empréstito l^M , 
Canal de IsabelU - . - . _ . . . _ _ 
Cédulas Ensanche 1 9 1 5 . . . . , . . . , . 

BOLSA D E BILBAO 

.,4Itcs í í omcs , , , . . . , ; 
I tesinsras , 
Explcsivos 
Indust r ia v Comercio 

7445 
74 50 
14 65 
7630 
76 40 
76 35 
76 00 
7640 

8175 
8175 
83 60 
83 60 
83 60 
83 65 
8400 
8350 

8700 
8700 
8750 
87 75 
8775 
87 25 

97 85 
97 85 
9785 
97 95 
97 95 
9890 
9785 

10220 

102 20 

184 05 

1C403 

10© 50 
100 50 

96 45 
9610 

103 9 i 

10175 
0000 
0000 
7675 
00 yo 

467(0 
124 5t 
210 m 

(Mí m 
945; 
85 -.m 

265 00 
291 00 

66 00 
23 LO 

Oí 6 O 
92 5 

,9900 
251 Áf' 
.%8 £0 
37700 

7150 
88 50 
9350 
98 5 
86 7o 
8925 
87 60 
85 75 

00(0 
0̂ ^ no 
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DB POLITWA 

: ALBA NÍEGA 
LO DEL EMPRESTÍTC 

EL DUQUE DE ALMODOVAR 
COiX'TINUA EN GOBERNACIÓN 

7450 
74 50 
7425 
76 30 
7630 
7680 
76 00 
7635 

8180 
8180 
8350 
0000 
8350 
8350 
8400 
8340 

0000 
00 03 
0000 
0000 
8775 
87 50 

97 90 
97 90 
9790 
97 95 
98 25 
93 90 
0000 

10220 

10225 

104 f 5 

1C400 

0000 
100 60 

S650 
0000 
10390 

€0000 
0000 
0000 
7675 
GUOU 

46800 
íOOOO 
OOJOO 
!iO Oií 
00 CO 
8100 

264 ( O 
29100 
66 00 
23 2.5 

oao iG 
92 00 
9650 

252 01 
i, 00 m 
378 00 

7150 
89 0) 
00 00 
fOO' 
87 00 
O 00 
8250 
OUOO 

3 3 K O 
65 00 

A UN DIPLOMÁTICO ESPAS'OL NO L F 
D E J A N P A S A R DE B E R N A 

Tema de las conversaciones entre polítt 
eos fueiron ayer las declaraciones que hiciera 
el ministro de Hacienda, negando en a b 
'Soluto se t r a t a r a de hacer un emprésti to. 
La noticia calificóla de infundiosa. 

Notaban algunos que hace pocos -días Gas
set afirmaba tener los recursos neoes-axioa 
paira su plan do obras públicas, ¿Cómo com
paginar—decían—las manifestaciones del m i ' 
nistro de Bacienda oon las de su ooñipañerc 
de Fomento? -

El plan ds obras púbheas del Sr. Gasset 
reiquiere dinero, mucho dinero, y és te -se 
arbi t ra , cuando de los millones que nscesi--
t a el ministro de Fomento se t r a t a , por me» 
dio de un emprésti to. 

El ministro de Hacieada dice que no hay 
tal , que él no r a de ninguna manera ai.. 
empi'éstito. 

No m, por lo tan to , ayenturado suponeií 
existe divergencia entre amibos ministros, y 
que ésta se manifestará, sin duda alguna^ 
en el Par lamento ; no -siendo difíoil aventuí 
r a r que quien lleva la peor pao-te en esl4 
pleito es el señor ministro de Fomento. 

Quizás también no estén' deseaiminados loj 
que opinan que las manifestaciones <I©1 se< 
ñor Alba no son sinceras, j que, en vista 
de la mala acogida que ha^ •banido en Bol' 
®a ese rumor, se ha apresxiraido á r©t!ti& 
cario. 

H a sido un procedimiento para pulsar 1» 
opinión, y la noticia se lanzó desde el M i 
nisterio de Hacienda. El sistema no és pre<r 
casamente de los que .prueban la oonfianzr 
del ministfro .en que el país rtíspondia á eu 
llanfamiento. 

¿Millones para el Real? 
Se asegura que el ministro dei In.s.trTi'0-

ción pública se propone hacer este verano 
grandes reformas en el teatro Beal.-

Importan las reformas, en deoir de los bien 
iniormados, dos mffiones y medio ée p» 
setas. 

El vicecónsul dé Espiaña en Atniberes.. 
El señor minis t ro d e Es tado, á es tas fe 

chas, debe saber que nuestro vioecónisnl en 
Amberes se encuentra en Berna, s in podei 
continuar sn viaje para posesionarse de su 
destino. ¿Qué gair-antías tienen: los fcmcio^ 
narios de nues t ro Ministerio de Estado ? 

Doña Emilia, catedráticoc 

E n contra del par-ecser del Clatiistro de la 
Facul tad de Filosofía y Let ras , el Sr . Bu-
ireil nombra á doña Emilia Pardo Bazá-a 
catedrátioo de Li te ra tura neo^lsítina, en la 
UnÍTerí9Ídad Central* 

La decisión del señor ministro lia sido muy 
ciomentada, y has ta se habló d s diñcnltades 
qne encontraría pa ra la toma de posesión. 

El subsecj-étario da Gobernación 
DteBp.ués de reiterados ruegos de los ee-i 

ñores conde de Romanones, marqués de Al-< 
huoemas y Buiz J iménez, ha re t i rado su di
misión el subsecretario de Gobernación, se
ñor duque de Almodóvar del Valle. 

E s t a madrugada , é l Sr . Rosales dijo á 
ios periodista® que, aun siendo para é l un 
Bacrificio muy señalado él continuar ©n la 
subseoretaría de Gobernación, no había t en i . 
do más remedio que acceder á los ruegos 
que se le habían htídho; y añadió ique las 
Miuestras de consideración y afecto de que 
el Sr . Ruiz J iménez le hacía objeto, haMán 
influido buena pa r te en hacerle desist ir d é 
sus deseos de re t i rarse á su casa á desean-
isar y a tender al cuidado de "su buiíete. 

Terminó el señor duque dé Almodóvar del 
Vallle agradeciendo á la Prensa la henevo-
lenoia con que la trataba.-

La sesióa preparatoria en él Senado* 
Será presidida la sesión preparator ia dei 

la alta Oámara por el general, senador iVi-
taldcio, D . Ju s to HJartíneiz y Mart ínez , an
t iguo deanóorata y del grupo de D . Emilio 
Castelar has ta el fiallecimiento dé éste.-

El Sr . Mart ínez dará posesión, una vez 
leído el corresipondiente decreto, a l marqués 
de Alhucemas, el cual pronunciará seguida
mente el discurso de rúbrica, dando pos»* 
sión á los vicepresidentes. 

El gobernador dS Barcelona> 
Sobre él viaje á Madrid del goibemadoí 

civil de Barcelona, decía u n conspicuo libe
ra l en el Sraiaido que se debe seguir la pis-i 
t a , porque no es u n viaje sin importaiscia, 
como se pretende hiacer creer á las igráitíés. 
Las conferencias que celebre e l Sr^ SuáíVg? 
Inolán serán de muchísimo interés. 

Mudhos ministeriales se ind inan á sostS* 
ner la noticia de que ©1 diputado por Oan-^ 
gais de ÍTinéo prefiere no volver á Barce
lona y quedarse en Madrid para ¡hacer pam.' 
paña pariamentaria a l freínte de la Com&h 
sión d e Pnesupuestos del Congreso. • ' 

Los demócratas, desoriéntateos,, 
Un respetable «enador (vitalicio decía ajwa 

t a rde en ©1 Congreso que ©s d© todo pnnW 
exacta la información de E L DBBATB sdbi í 
la acti tud d e algunos demócratas, que n ' \ 
saben qué camino tomar si el mairqués d<\^ 
Alhucemas disuelve el part ido, ent regando .\ 
loB á. los enemigos qu© dirige ©1 conde déT 
Romanones. > 

Un personaje de los más significados se! 
lamentaba del abandono en qu© hain quedado , 
priet istas que firmaron el manifiesto d e l . 
marqués de Alhucemas, como el catedrátioo ' 
S¡r. Méndez Bejarano, D . Dionisio Pérez y 
otros oorreligionaTios, que, de haber penma-
neoido fieles á. Romanones, hoy teflidríanl 
aiotas de diputados y senadores. 

«No solamente estamos abandonados d« 
García Prieto—exclamaba un ex diputado d a . 
mócrata—, sino también de B^urell y Ba
rroso, 

Y lo más célebre de esta comedia políti-_ 
ca es que á los de la galería ni nos -reciba 
Burell ni nos hace caso ahora que no nos 
necesi ta ; pero pronto, muy pronto, nos h a r á 
corro para preguntarnos : «¿ Qué dice Villa-
nueva ? ¿Qué cuentan de la conjura? ¿Cuán
do se plantea la crisis?. . . ¿Cómo ajndan los 
proyectos de Gasset? . . . ¿Da facilidades el 
ministro de Hacienda ? ¿ Qué dice el maest ro 
Comenge de todo esto?.. .» 

El corro se disolvió, diciendo: «Poco h a 
de vivir el que no lo vea.» 

La Alcaldía de Madrid, 
Se asegura que el marqués de Cort ina será 

nombrado alcalde de Madrid, pasando á ocu
par la Dirección de Comercio el Sr. Pérez 
Oliva. • 

230Ofl '3'M'O 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Fr.incos s/ Par í s , clieque, So,20. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,00. 

OTÍCiAS 
Cutis fresco y sonrosado.—Este es el se

creto dé la juventud , que está' ya al alcance 
de todas las señoras, usando el Jabón Flo-

I res del Campo. 
I m 
i LOS EFECTOS DEL «X2s EN 
¡ E L P R m E R PERIODO DE 
! LA AVARIO'SIS SON SOR- / 7i\\ 
! P R E N D E N T E S , QUEDANDO <LrK%-^^"'y> 
I RADICALMENTE CURADO E N UN PRO 
1 MEDIO DE TIEMPO QUE VAIUA E N T R Í 

no Y 120 DÍAS. 

oonced.au
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EN, EL SVPB.EMO 

LAS ACTAS 
PROTESTADAS 

, LAS VISTAS DE AYER 
. _ 0 

• SEÑALAMIENTO PARA MAÑANA 

Veretíreil. 
; EBÍ nombre del oainídidato dOTrotad'o, se-

'£pr Caraier, impugna, el ac ta eil ,Sr. R o . 
tiés, diciendo que hubo una 'compra de vo-

ftqsi 'eisjoalnldlatea, aproiveiDliando ía> miseria 
ftel dis tr i to . 

El marqués de Villamuevaí y Gel t rú ma
nifiesta, que él t iene gran, arraigo, cu el 
«Üstrito, por ser liijo dte lia locailidad. 

San ta Oru¡z de Tenerife. 
E l Sr . Delgado Barret,o dijo que es muy 

ext raño que en 1914 tuviese 17.168 rotos , y 
ahora, con el distr i to atendido, sólo haya al-
oanaado 4.000. 

• E l S r . B«nítez d'o Lugo explioa la derro-
ita- del Sr . Dielga-do Barre to , negando los 

^íiiecliios que aquél dijo se habían cometido. 
Valis. 

I El Sr . Guasoh, oaiididato derrotado, ha-
ÍAó de sobornos, ofentaK de obras públiaas 
y_ otros excesos. 

E l S r . Raventcís defendiió fe etección del 
B? , D,asca. 

VüaíJBmiuls, 
\ E l BT. Piniés impugnó ©1 aicta, e a nom-
pTs del S r . Vallbé. 
í ' Dice que so hicierom promesas, por par -
"Sé del caindidato electo, die repar to en la lo-
' ealidiad de eulfaito de cobije, y denunció 
!oqac<jiioiies. 

El Sr . Robes, e a rspiresentaoión del' se-
Mor Babola, regioBalista, negó aquellas afir-
pifloi ornes. 

Sorbas. 
' E l ex mimiistro Sr. Cierva, en nombr© de? 
Herrotaidb, 'Sr. Iguajl, ílmpugnó la validez del 

•Bfcta. ' • 
Denunoia atropellos, coacciones, añaidien-

'do que hubo Secciones en que no ®e verificó 
Ja> ©lección. 

E l Sr . Miller alegó que el distr i to consta 
d e diez pueblos, y sicBo se protestó de la elec
ción verificada e n tros de ellos, y annque 
¡no se computasen estos votos, siempre resuL 
t a r í a t r i u n f a n t e su patroainado^ Sr. Mar-
tos . ' . 

8 biza. 
, E n nombre del derrotado, Sr. Tur , im
pugnó el acta, eni br i l lante informe, el se-
ñot Bullón.. 

I>espués d'e enaim.erar las árregitlaridades 
Btímetida®, áostuvo la, incapaoidíad deíl elec
to," por ser director del Museo Arqueológi-
Bo de Ibiza, cairgo re t r ibuido por el Es.. 
iañó. 

El Sr . Román y Fe r r e r se defendió, ne-
. gando las aousaciomes y sosteniendo su ca-

¡pacidad p a r a el cargo. 
Graralema. 

E l candida to derrota-do, Sr . Yeintura, 
impugnó ejl a-ota, denunciando compria de 
Fotos y soborno, de una, Sociedadí obrera. 

E l conde de los Andes sostnvo.que la elec
ción se háao con toda legalidad. 

-Jerez de la Frontera . 
Don Jua,n José Romeiro impugno el aiota, 

como candida to derrotado, habiando de 
múlt iples atropellos, c i tando el oaso curioso 
"'de uii pueblo dondfe, en t res cuartos de ho
r a , se. hizo votar á razón de cua t ro electo-
'^es por minu to . 

Eü^Sr. Baventós, en mombre de los t res 
••fcrÍTXiífan.tes, hizo granid'es equilibrios -orato. 
r íos p a r a sosrfceiñer la legalidad de la eleo-

Ubeda. 
Impugnó el acta eí Sr. Alvarez Mendoza, 

íBB nombreí del candddaito derrotado, Sr. Ga
llego Díaz. 

Penunció compras de votos, fundándose 
'<en ac tas niotairiales de referencia, y expuso 
que el a c t a de u n a de las Secciones es falsa. 

El Sr . Hontillai, ©teot», ma1m.fe.9to que 
,iha t r iun fado con sus .propias fuerzas y 
-prestigios., 
' • , Pamplona. 

S e prasentaron á impugnar la el Sr . Sán_ 
tshez Miafl'co, candida to integrista. derrotado, 
y el S r . Pi,nié.s, en .nombre del conde del 
•íVado, conservador. 
' E l primiero dijo que en Pamplona se for-
iáó \3íá.a. coalición de Jos elementoB liberales 
aaimip.tas y maur is tas contra conservadores 

•6' initegristas, acusando á la au tor idad de 
•^aroiíaíl'. * 
> E l Sr. Piniés atacó la política de los di 
j^iutadóB ferales dte Navar ra , diciendo qaie 
]la Diputación, se hal la convertida, en Centro 
electoral jaiimista. 

( _ El Sr. Ogsorio y Gallardo defendió la va_ 
lidez de las actas , en nombre del candidato 

. t ó n i s t e r i a l , Sr. Gastón, y del manris ta se-
|.£or Leyán . 

-El Sr. Piniés rectificó, p.araí insistir e,n la 
íe6íi'.D(nsab.ilida.d en que ham incurrido l(ís di-
-puíadog fora.les. 

Toledo. 
Siibieron á .estrados el Sr. Sonra, en r e . 

p tesen tac ión de D. Gregorio Ledesma, y el 
Sr., Infante , en la del Sr. Novales. 

i El Sr . Senra, de.nuiiciila oom.pra cía vo^ 
''tos y iJa suplanta.ción de u.n ac ta . 

El Sr. Infante señaló el hecho de que 
en la Jn,n,ta dIe «.sorutinio ,TUO presentó el se
ñor Ledesma protesta alguna, y negó el 
.valor á las denuncias presentadas . 

iS * íí 

Vista de! acia de SaníancSer. 
E l próximo .sálnaido, á las diez, será vista 

. t i acta, de Santander . 
•La impugnará nuesífo querido amigo se , 

fior Soíama,, iTenunoiando las ¿legfr-lidades 
coinetidais en la elección para da r el t r iun-
'o fll'Sr. Hoyos. 

Los aspirantes á ingreso 
eíi la Escuela de Caminos 

EL OÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

MEDIDAS HÍGiENiCAS' 

JUNTA DE ASOCIADOS 
—o— 

ConsideraEdo la Alcaldía PreBÍd.enici.a la ne-
cesidad de evitar, on bien de, la .saludi públi
ca, el que .los ipatios interiores de la;s fincas 
Be conviertan mndíia.s .veces en^deip.ósitos de. 
baisur.aK y criaderos .de aves ,de carrial, y que, 
por d'istintas. apliicaciíines antihi.giénicas é' 
áimipropia.s de las inmediaciones d© las \'Ívien-
,cía.,s, paiedan ofre.eer 5- ofrezcan mi positivo 
peligro ipara la .salud', y .seguras molestias 
por :]ia iproducoión 'de malois olores, ha dis-
puesto^ q u e ' p o r los ínsp.eictores ' y guardias 
de BoJioía mrbana se ejerz-a .la debida vigila.n-
cia, realizando las visitas oportunas y dando 
cuenta, los tenientes de alcalde, .denlos pa
tios do fincas en que concurra la ©xpii-esada 
ciromistanciai, así como también db los que 
s© hallen en -eistado de a tendono por la su
ciedad .de su.g íaicihadas; requiriénidose á los 
prop-ietarios á f i n .dte que en plazo, inm^sdiato 
los .desalojen y limipien, para .que queden eii 
debidas conidiciones higiénicas,, é imponien
do, por dtesabedienicia, las anultas, que anto-
riz/a ía ley Municipal. 

Est imando igua.lm.ente la Aloaldíai que en 
la tempo-raidia actual se impone más que en 
otra alguna :1a vigilancia en estos aspectos, 
que, .aunque .pa,rez,can .de detalle, tienen tan
t ísima importa.ucia pa.ra ia salu.dl pública, 
juizga también necesario que ee evite en lo 
'posib'le la continuación de retnetes sin la de-
b¡d!a. dotación .dé agua, cuand.o fácilmente 
pueda ev i ta rse ; y para ello el p,er.,so,nal de 
Policía urbana (procederá tamibién á denun
ciar á los tenientes de a.lcalde las oasas don
de, teniendo .dotación de a,gua, existan re
t re tes .sin provisión de-dicho elemento para 
su iiniipietea: y aunque, seguramente , los 
propietarios han die cooperar á es ta razona
ble medida -de higiene, se impondirán, en los 
casos de .resistencia, los coireotivois á que 
haya lugar . 

Premios á ¡a construcción. 
H a quedado constituí.do en el Ayunta

miento el Ju rado para la adjndicaeióo de 
premios á las oasas mejor construí das ó re
formadas, terminadais en 1915; habiéndose 
aicoadado hacer la opoirtuna convooatori.a por 
espacio d!e seis mesas. 

Campaña sanitaria. 
EJ Ins t i tu to Antid-iftérico Municipal, si-

tuadb en la oalle de García de Pare,des, nú-
miero 12, 5m -asistido .durante el anes -de Abri! 
á 192 enfermos, de ílas cuales .se hospitalizó 
en -sus enfermerías -á 45-, que ocasionaron 
112 e-stanei,as. E n el servicio permanente de 
urgencia y ooneulta p-úblioa se realizaron- 91S 
asistenciais, adnainistrándose gratuitaimentc 
el t ra tamiento iq-uirúrgico, m.6d.ioame-ntoso y 
de aplicación- dle sueros, estos últimos faibrí-
cadoB por el Laboratorio Municipal. 

iJunta Municipal de Asociados, 
A.yer, á las -once, se celebró, bajo la pre-

sid.en-cia del alícailde-interino, Sr., Va-lero. Her-
vás , aprobándoso el aiot-a de la anterior y 
vario-s dictámene-s, en t re ellos n-no para la 
'ampliación de un crédito de 8.000 pesetas 
para la adq-uisici-ón de biberones y maqui
nar ia y ipara otros gastos de lia Insti tución 
Municip-al de Pnerioultuya, y o-tro, disponien
do la celebración de -ooncurso pa ra el arrien-
'do- -dle la explotación die los Viveros de 'a 
Villa. 

A petición del ivooal asociado Sr. Alegre 
quedó so-bne -la mesa el que dis-po-n-e la apro
bación de un presupuesto extraordinario para 
haibilitaición de recursos á fin de conjurar la 
crisis obrera y Jais continigencia® por el en-
carecim-i-ento de los artículos -de -primera ne
cesidad, y las -reglas á que -deb-erá -siujetarso 
la inversión -de los créditos al efecto. 

Acto seguido se .levantó la sesión, á las 
doce en punto . 

Por est imarla justia nos hacemos -eco, apo
yándola., de la pretens.:!Ón de los aluininos 
jue en la pa-s-ada convocatoria se examina» 
íoñ de ingreso en ja Escuela Especiíal de In
genieros de Caminos y que obtuvi-eron nota 
•Bedia superior á la obtenida por los ingre
sados -en anter iores convocaitorias y que, á 
juiicio 'díel TrfBun-al, -demostraron' poseer 
méritos -sobra.dos p a r a ÍEgrosar. 

Entonces, por ser csáterio del Gobierno 
cegar las ampliaciones, se les negó á los c i . 
tados alumnos que queda-ron fuera de la 
ílscuela. 

Actu'alm'S-nte 1» ampliación h-a- sido concc-
'did* á los aprobados sin plaza -en las Acá--
demias militares, -estando en buen camino la 
¡umpliaeión piara los aspirantes al Cu,erpo de 
í^igilaiicia. 

Y siendo esto así, creemos que es -de j u s . 
tóeiai que el ,señor ministro de Fomento la 
Doaceda á los aspirantes á ingreso e-n la Es
cuela de Caminos. 

Con esta ampliíación se beneficiaría tam
bién á lOis que so presenitem en la próxima 
convocatoria, que de e-ste imod.o lucharán 
lentre ellos, y no, ademá.s, con los que en el 
pasado año quedaron fuera de la iSscue-la. 

Opi osiciones y concursos 
Cuerpo da Correos. 

E n el ejercicio previo han sido aprobados 
los o-positores siguientes; 

Pr imer Tribunal.—^Don Jesús OUes y Fer
nández, D. José Onieiva Morral, D. Arman-do 
Ordeig, D. Faust ino Oros Gimeuo, D. José 
Ors Martínez, D. Vicente Ortega y Ortega, 
D. Antonio Ortiz Baut is ta , D. Lucas Ortiz 
Polito, D. José Ortiz del Río y Martínez, 
D. Ángel de Oyagüe Mart ín , D. Rafael de 
Oyarzu-n Aldaz, D. Aui-elio Ozores Francos, 
D. Manuel de Pablos Sánchez, D. Francis
co Paesa Cab-aller. 

Segundo Tribunal.—Don Abelardo Navarro 
F-íirnán-d-ez, D. Eugenio Navarro Gofezález, 
D. Vicente Navarro Herrera , D. Cecilio NOJ^ 
eue Oa.rro, D. Luis Nieto Inglés, D. Rafael 
Nieto Badenes, D. Antonio Ñogués MusoU, 
D. Manuel Núñez Oasarrubios, D. Luis Nú-
ñez Díaz, D. Maulricio Núñez del Ohno. 

E.n el primero de , oposición.—Don Carlos 
Bartolomé Capelo, D. José Espín Lea l , ' don 
José A. Espinosa Pernán-dez, D. Segundo 
Espinosa González, D. Leopoldo Estar-da Ce-
bellu-d, D. Fernando L. Evangelista Vera, 
J). José Fabrélles Peña, D. Ar turo Faci Fa-ci, 
D. Joaquín Faiiquie Damestoy, D. Francisco 
Febrer Prados, D. Luis Fernández Aly,a,r-e,z, 
D. Mode-sto Fernández Alvare-z, D. Nicolás 
Fernández Calvo, D. Benigno Fernández Cor
tés , I). Manuel Fernández Fernández. 

En el tercero de oposición. — Don J u a n 
Francisco Teodoro Abello, D. Ángel Abia 
García de los Ríos. 

FUNCIÓN BENÉFICA 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSA.' 

SANTORAL Y CULTOS 

O Í A 6 VIERNES 
-San Pío V, Palpa, y confesor; .Sa.ntois- 'Má

ximo, Eulogio y Teodoro, Obispos; S-antos 
Ireneo y Peregrino, már t i res , y -la. .Co.nvet'-
sión de San A-gu-stín. 

Adiorac-són tocturna.—San J u a n de Siaha-

Religiosas de-S Beato Orozos (Cuarenta 
Horaks).—A las .siete, E'xposició.n de S.u 'Di
vina Miaje-stadi; a l a s nueve. Misa, can tada ; 
por la ta rde , á l as -cinco y med-ia, -pred-.ioa.rá 
el P . .Miguel Coco 5' (habrá proces.ión de Re-
ser-va. (-Se gana Indulgencia plenia,ria, vis,¡-
tando hoy esta- iglesia.) 

Oratorio de! Olivar A las s-eis y á las 
ocho, M,isa die C'o-miu-nión general p a r a lo-s 

í socios -del Apostoilado de la Oración; á las -seis 
y media dle la tarde , los Ejercicios, predi-
aamdo un Pa-dire Dominico. 

R-eligíC3sas Góngoras.—^A las -siete, Mis-a da 
Comunión -geinsr¡al; -á laís seis de la ta rde , 
Ejercicios a i Sagr-a-do C'oa^azó-n -de Je sús , pre
dican-do el isieíior rector. 

Parroquia de San Ginés,—A las ocho, ídem 
íderax; |por la tarde , á las cinco y media, los 
Ej-ercicios, .pradicandio el Sr. Estecha. 

-Parrocjuia de. !a -Gonoepoión.—^A las ocho, 
ídem id. 

Iglesia de .Jesús Maiareno.-^-a l as diez, 
Misa m-ayor y Expcsáición de S. D. M . ; á las 
doce. Reserva ; á la-s d-c-ce y media, Adora-
ci-ó-n dte la S-kigr-ada Imagen -de Nuest ro Padre 
J-e-sú-s; á las ein-cd, los -acostumJbrados Ej-er-
cici-Os •'=• 

CapiíSa déi Santo -Cristo de San Ginés,— 
A la-s -diez. Misa mayor, y -al anochecer, los 
Ej,c,rcicios, co-n sermón. 
' l-glesia úe ¡a Consoiaclón.—A las cJ.nco y 
media de la- tarde empieza el Triduo -á "Nues
t r a Señora del Bu-e.n -Consejo, predicando el 
Pajd-'ne Eulogio P-éña. 

Gapiflá tfe !a V. O. T.—Por la t a rde , á las 
s-eis,' Ejercicios, con -S. D. M. Manifiesto y 
sermón, que predicará D. Pedro J . Mart í -
-nez. 

• « & - - — — ' 

TÓEOS ENMPiCELONA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAE-CELO-NA 4 
En la plaza de las Arenas, con buena en-

. trada, se ha celebrado la corrida anuncia
da para -ho-y. 

Gallito lanceó bien á dos de sus toros, 
poniendo al lidiado en quinto lugar un par 
de ba.pjderillBs' al cuarteo. Sus t res flae-
nas de muleta- fueron inteligentes y visto
sas, y con el estoque agarró dos buen-as es
tocadas, quo le valieron dos ovaciones y dos 
orejas. 

Belmente fué muy aplaudido, veronique-a-n-
do superiormente á su primero. S-us dos pri
meras f-aena-s ' fueron coreadas con oles, y 
como las remató pinchando bien, fué ova
cionado en ellas. En el toro que cerra.b!a pla
za estuvo desigual con la muleta y desgra
ciado al herir . 

UN BANQUETE 
En honor de D. A-ntonio Goicoochea se ce

lebrará el domingo próximo, en el Ideal Re
t i ro . 

.En dicho acto, que promete revestir gran 
im-portancia, hablarán, ent re otros orado
res, los Sres.. Ballesteros (D. Pío) , Delgado 
Barre to , M a u r a (D. Gabriel), Ossorio y Ga
llardo y el festejado. 

P a r a asegurar la buena organización del 
banquete , las t a r j e t a s de asistencia se ex
pedirán has ta las ocho de la t a rde de ma
ñana en la secretaría de la J u v e n t u d Mau-
rlsta. Carrera de San Jerónimo, 29. 

O-r-ganizada por la J u n t a de Damas del 
Taller de Nues t ra Señora de la Esperanza, 
de la Asociación de San ta Ri ta , se celebr.3 
ayer t a rde , en la Princesa, una función be
néfica, poniéndose e-n escena la co-me'u'ia de 
los hermanois Quintero ((Las de Caín» y el 
entremés de Parellada, ((Re-paso de examien». 

Todos los intérpretes recibieron aplausc-s 
de la dist inguida concurrencia que llenaba 
la sala. 

Asistió S. A. la In fan ta Isabel. 

DE TEATROS 
Próximamente tendrán lugar en e l , t e a t r o 

•de la Princesa una serie de representacio
nes del más alto interés. 

Los ar t i s tas más celebrados en Par ís , mon-
sieurs Albert Bra.sseur, Jean Co-quelin; ma-
-dames Ju l ie t te Darco-urt, Jeanne Lio-n, y la 
ccm.pañía completa -del tea t ro de la Por te 
-Saint Mart ín , asegurarán una interpretación 
notabilísima-.V mar,avillo.sa de las obras que 

.componen el repertorio de esta «toürnée». 
Así, 'pues, el p-úblico mad^ileñio p-o-ctá 

aplaudir : ((Les -deux Ecoles», «La Pe t i t e 
Fontisunaire», ¡(L'Institut de Bea.uté», de 
M, Alfred Capus, de la Aoa-deanie E ran cal se ; 
el divertidísim-o ePet i t Café,»; el gracioso 
((Triplepalte», y la exquisita co.m.edia-vo.d.e-vil 
((Ma tan te d'Iíonfleur», de W. Paúl Gavault, 
que ya -ha regocija.do á todo Pp.Irís. 

Muy en breve daremos á conocer á nues-
trO'S lectores otros detailles d-e esta, «tournée». 

VELADAS Y .REUNIONES 

Casa de los Trariicionaüsías. 
Oon un interesante program-a se celebrará 

en eista So-ciedad, el próximo domingo, una 
velada tetaitirai, é las -nue-ve y media de la 
noche. ' 

Nuevo Colegio de San Agustín. 
"Esa -honor -die Cervantes, y con miotivo de 

la -conversión de San Agustín, celebrarán los 
alum,nos de este .colegio, es ta tardle, á las 
siete, unía velada tea t t^ l de i.nt.eresante pro
grama. 

En , las cntreactas se proyectarán varias 
peKoulas dnematográficas. 

ESTADO DEL TIEMPO 
MÁBRSD . — Temperatura máxima á la 

sombra : 23°.—Temperatura míniim.a á la som
bra : 9°,1.—Lluvia recogida: 2 litros por me
tro cua-drado.—Dirección dominante del vien-
to: Sur.—-Tiempo prs!ba5>!e en Madrid: Llu
vioso. 

Estado general diei íiewíso sobre e! Oosí-
sents europeo.—Se.halla en Galicia el centro 
principal de la, bcnTasca deí Atlántico, ha 
b-iendio adquirido m-ayor importancia,, con lo 
cual SG generaliz-a por toda la Penín-sula e! 
régimieu' de lluvias, co-n vie.ntos flojos del 
Sur. La, te-mperatura es su,a,ve, y el m-ar está 
tra-nquilü por todo el litoral-

Tiejn-po pro-bable en toda España: Vientos 
flojos -del Sur y tiempo lluvioso. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PPJNCESA.—A las die-z (popular, á 
precios populares). La- -túnica amari l la . 

COMEDIA.—A ias s-eis , c inemafógrafo.--
«Ego t e abs-olvo» • (tres actos), ((Hacia el 
amor eterno» (trtes -actos, estreno), (tjul-ot 
de visita» (estreno) y ((El fin de Fat ty» (estre 
no).—A las diez (compañía cómicondramá-
tica, funí^ión popular) , El infierno. 

"LARA.—A las siete (doble). En un lugar 
de la Mancha. . . ( t res actos).—A las diez y 
media (especial), ¡A quién m,e recuerda us
ted? y E n un lu,gar de la Mancha. . . (tres 
actos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis y . tres_^ 
cuartos . Los G-s.brieles.-—A las diez y t r e s ' 
cuartos, Lo-s Ga.bíi-oles. 

APOLO.—A las siete (s-enoilla). El amigo 
Melquiíades.—A las diez (doble), La buena 
sombra.—, El cerroj-azo y La p-atria- de Cer-, 
v-a-ntes (reformada). 

ZARZUELA.—A las siete (doble). Los 
chorros del oro, debut de Charlot y Sierra 
M o r e n a . ^ A las diez y media (doble), Sierra 
Morema, segundiai presenta-ción de Charlot 

CÓMICO.—A las diez y media (doble), 
Miss Cañamón. 

I M P R E N T A R E N A C I M S E N T O 
San Marcos, 42 Teléfono 4.967. 

La Cooperación Médica Española 
C. A. HA TRASLADADO SU DOMiClLÍO A hk AVENIDA DEL 

CONDE DK PENALVEH, 115 (GR.\N VLV) 

ii^8#iiii3i íáVmm M escillsf 
2 á^ ^r r^z^^ ^ ^ mi 

ttzn B?«l ímágeaes, .ilÍPíer, f teda ctew da cirpiateria religio 
s&. Actividad desEoatrarla ea los nsúlíipie? encargos 
debida al Eumeroao é iHStniído persoasl-, 
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mo sus incomparables ehooolates, Bomboaes y carame
los finos. 

Cafés selectos desde 4,50 & 8 pesetas kilo, 
Costaniiia de los Angeles. 15. Teléfono £.352 

Sucursah Ituchana, 6. TeiSíono 1.SS3. 

los dlscafioa proniiMiadoa pof el 

D. AlBjanajrofiüa¡_i_Mon D. Ángel Hermm 

mm Im velaba «̂m© ©rgaialisó WSJ B E B A T B 
par» laoMrar ia «©laoFia clel ^r . Mesaésa-

• úmm, y Felsy®, #» el teati?® <a© la Frliae©®». 

Ww&^im mnñ. f>ES.]@TA 
0 D§ f anta sa §! MOS8Q_ j e 
EL DEBiTE, caUe de ilsalá. 

iPLIClEilES BEL SCETILEIi 
Alumbrado -GaSefaccidnSoídatíura Autógena 

NUEVA LAMPARA AUTOMÁTICA 
(lNEXPI»OS!BIiE> 

Precios: j Franco etnbaiaje y por-
Una lámpsra, 5 pesetas. , tes pagados hasta cual-
Cincolámparas,20<.dem i quier estación de F. C. 

(Contra reembolso, 75 céntimos más.) 
Pedid catálogos: J. BAUNSTA. Torrueüa-Sabadel!. 

Todos los suscripíores y lectores de EL DEBATE 
que deseen adquirir la última y notable Pastoral del emi^ 
nentísimo señor Cardenal Arzobispo de Toledo pueden 
dirigirse á la Administración de este diario, donde se le& 
facilitará. 

mire liiirii 
EMPRESA GENERAL 

3E ANUNCIOS 
Anunc ios , rec lamos , no» 
'dcias, esquelas de defun» 
oión, novena r io y an ive r 
sa r io . Grandes descuen
tos . P i d a n t a r i f a s y pre-

suptiestos g ra t i s . 

fortalezas 74» 
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Recibidos últim-as modelos de 
primavera. 

Zapatos estilos difereates, des
de 5 á 20 pesetas. 

Espoz y Mina, ,20, piso I . ' 
Romaiwnes, 14 y 16, tienda, 

y Ved quiosco frente á Apolo. , 

QUE eiEH I^AI 
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cura las enfermedades de 
la na r iz ; l impia muco.9Í-
dades y cos t ras malo l i en
tes , sin necesidad de ope
rac iones . P ídase cent ros 

, de específicos. 

En Solares' se veride 6 
arr ienda, amueblada. In 
fórmala Sucesor K u h n , 
Carmen, 18. 

i i i 

hm obra» «oBspfotas de Doaoso Cortés, qo® «nan-
iam S9 peseía-s, las tóqairirán nuestros suacriiptoras 
poí 38j h&oiénda él encargo dix&stameiatfl á J» Adttd, 
nistraoiéiii és EL D E B A T Í . ' , 

NtraS'tros snBOtiptar&s da fuera de Mftdírid remitó-
rSm, ttdemáf 2 p^Beteg p i^a ^ franqueo y .oexttóiñcaido, 

A i©s propagandistas soeiales 
Reioomendamos le Titilísimo libro imtituíado Pa ra fun
dar y dirigir los Sindicatos agrícolas, esoráto por el 
exp©iime¡ntado propsgamdásta D. J u a n Francisco Oo, 
rreas.—DOS PESETAS, en ca-sa del autor, OabaUero. 
db Qraóe , 24, segundo, y en eil kiosco de EL. DEBATA 

NOVELAS MORALES 
KL AHOEOADO DE PALO, por D. Gabino .Te

jado. 
E L CABALLSEO S I N N O M B E E , por D. F . Nava„ 

r ro Viilosiada. 
MUNDO, DEMONIO Y CARNE, por D . Jos í 

S«lgas. 
LAS T R E S NOVELAS, UNA P E S E T A 

m eSFÍla m »I krasso ds EL DEBATE. 

Discurso p ronunc iado el 22 de Feb re ro de 1915 
por el Exorno. Sr . Marqués de F igue roa . 

Se vende en el kiosco de E L D É B A T E 

VUESTRO PORVENIR, ASEGURADO 
Preparación pava obtener en sois meses el titulo de Teueflof de libros sin salir de su 

casa y estudiando por correo. Clases para los do Ma-ind de día y noclie. Se adiuiton internos y se 
colocan alumnos con buenos sueldos en escritorios comerciales. Pídanse detalles al Dn-ector de la ES , 
CUELA PRACTICA DE COMERCIU, Montera, núm. 43, MADRID. 

NOTA.—A los opositores á Correos que no obtengan plaza les conviene avistarse coa el Director d« 
esta Escuela para un asunto que les interesa. 
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NDUSTRIA Y COMERCíO 
COMPAlvllA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitais 25.000.00Q de pesetas 
W &t> vio BLH e r a 

VIZCx\YA (Znaze, Lnchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO (La Manjora), 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

• MALAGA, CACERES (Aldea-Morot) y LISBOA (Tratarla), 

Superfosfaíoa de cal. i ^ Q!icerina3. 
Superfosfatos de huesos. I ^¡¿Acido nítrico. 
Sj í l f H»^l^,°!!- I - í ? Acido sulfúrico corriente. 
Sales de potasa. T / . . , ,,, . . . . 
Sulfato de amoníaco. f.''' Acido sulfúrico anhidro. 
Sulfato de sosa. f Addo clortódrico. 

Mlim lillilspilciMil eraltlw@s, aaleeraasaos a tod®s l o s tesáramos 

L, 3 ID O r 3 t O r i O 3 
p a r a e l asiállslit @i=ffitraií€» ir «¡®s»pl®t® d e Ma t®£'S'eM®a 

f detenmimateiém d e 1®@ Bn©|®re@ afeónos 
M A i i M i P , ' ¥ I E : . I . Í I I I Í I J E ¥ J L , M Ú M . a i 

Servicio agronómico S?acKSdeTo?abonot 

< > 

AVISO IMPORTANTE: Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar las muestras 
de las tierras, á fia de que se pueda determinar c-iál es el abono conveniente. 

los pedidos deberán dirigirse i MDRID, ¥ILLiMDl?¿, 11,6 al domicilio social. 
Bireceién tel.®gr&@ear €3-ü ! M C O 

POSTALES Y RETRATOS 

eaicto 
En Hidrocromía á 16 tinta.s, tamaño 6 5 x 8 0 centímetros 15 peseta?* 
E n Fotofcípica, tamaño 44 x 56, 7 pesetas, 
ídem á una tinta, igual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta postal en Fototipia, diez tintas, 3,50 pesetas docena. 
ídem id. á una tinta, 1,60 pesetas docena. 
A nuestros suscriptores Íes haremos un descuento del 20 por 100 a 

los Retratos del tamaño grande y el 10 por 100 en los restantes j en 
las postales. ' 

Los pedidos, á esta Administración. 

UNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de gsta Seecién putjlioaremos anuncios wya extensión no sea superior á 30 palabras. Bu precio es 
e! de S céntimos por- palabra. En esta Sección tendrá cabida !a ioisa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas tía trabajo si !ss anuncias no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palab'ras que excedar: 
de este número 5 géníieíos, siempre que los mismos iiniteire3ad0s den personalmente ia orden de publieidad en 

esta Admtnistracién» 

VARIOS 
ftPODERADO de Clases 
Pasivas. AníicipoiS en con-
dieioiiies legales. Claudio 
Co&llo, 70, B.° izquierda. 

ALMORRANAS cúranse 
con pomada especial Ce-
narro. Tubo con cánula, 
2,2.5 pías . Abada, 4. 

OOMPñO cajas registra
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 1 1 ; telé
fono 3.434. 

I C a K i Q A para ruiseñore.s, 
mejlrices, tordos, canarios, 
jilgueros y otros pájaros 
enjaulados . EL MATE-' 
niAL A G R Í C O L A , Za 
balbide, siútíis. 11 jf 13, 
BILBAO. 

SE ADMITEN dos caba-
llerots, con ió sin. Mont-
serra t , 4, pral . izquiierda. 

BOLSA DEL TRASAJ@ 

liirafiiilirliiüif 
i i 11 ilüGIllil 
2 de Majfo 1916. 

Hay ofertas de trabajo 
para los oficios siguientes : 
Tallistas, ebanistas y un 
.ayudante de máquinas. 
San Lorenzo, 10.—Rlads-id. 

TeSéfoíio 2.384. 

^11 

«ECESITAi T i A i A i e 
OFRÉCESE cocinera con 
buenos informes. Santa 
Brígida, 21, portería. 

(608) 

ASISTENTA , sabiendo 
brillo para suelo y barni
zar muebles. V'iriato,' :2-5. 

. _(669) 

•URGENTE. Buena pro
fesora de música se ofre-
"e para accnipiaasr, ense
ñar y í-epasaír obras; lee-
ciones de solfeo, piano, 
canto; ir ó viajar con se-
ñoa'as, señcritas, n iños ; 
dar conciertos; llevar so-
-•retaa-ía, admiinistraiCión; 
cai'go confianza; cuid^,' 
fincas ó caisais amuebla
das. Razón, en esta Ad^ 
ministración. ,• (D) 

JOVEN, bueiiísimas refe
rencias, ofreciese, in te rno , 
corno inspector ccleigio. 
"•lodiestísimaíS ipretensiones. 
Escalinaita, 2-5, Jase Gon 
zález. , (G72) 

rí^ATRIÍ^OlííO , buenas 
referencias, dífesca porte
ría, cuidar oficina-, 6 oosa 
análoga.. Raeón, Desenga
ño, 12, portsríia. 

SEÑORA viuda ofrécesa 
acompañar señora, seño_ 
r i tas , niños. Conde Du
que, 30. (663) 

S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón: en 
esta Administración. (D) 

^ - * Bwrf»«;ryt:3ai 

SERlCÍSIITA de oomy,' 
i í n ofréoeae bnen» esi&a. 
Sa l» piano. OIiv*r, 8. 

mecesiíactfl M-
Sicií» oaalqnier olaea d« 
trabajo. Leganitos, 13 j 
14, gainta número SM 

JOVSN iasíruído, lioea-
ciado África, solicita cnaJ-
qaier t rabajo. Argenisoía, 
19, portería. (D) 

Log PñOPíBjfímm 
«atáUcoí, cuanto» práoti-
csiaenie quieran se r lo , 
BÍempre qtíe necesiten d« 
maestros 6 obreros del>en 
dirigirse á 1» Bolsa de! 
ECrabKjo de loa Circuís*, 
Bftn A n d r é s , ' Í3 

SE OFRECE viuda vas
congada, sabiendo bien au 
obligación, para donoeUs, 
señora dé compañía tí 
ama de gobierno. Santa 
Polonia, núm. 6, pra l . 

m'¥&^ oatóüco da leíS-
ci<mes mstemáticRs 6 oon-
taíñlidad. Buenos infor
mes. Pnoncarral , 74, auar-
to. :(D) 

m úmmUE para i»-
eribiente en o&ciaag é 
casa comercial «creditside 
en estos trabajos. Xiens 
mfoíwiBa. Bimta Imols,, 
ntmsír^ 11, siiiarts.: ;(S} 

mtí-úk® G O ^ I : A L £ Z , 

castra, f costurera, ee 
ofrece para tral}ajs.r ®n 
se casa 6 á domicilio. 
Jornal médioo. Espino, S. 

(A). 

VIUDA con hijo» mayo
res solicita portería. Infor
mes en mis, Adnánis t r» ' 
ei(SB. (A) 

MATRIMoiÑib cede ha-
bitación á caballero for
mal y estable. Ban Dimaa, 
2, segundo. 
"TTlm 1 I • i m i m n iiimiiiiMiiiiiiiiiHiiaiMiiiiiiiii lililí iniiiiiiiii 

JOlfEN de diei y ««ii 
aSos desea cualquier cole-
c^cidn. BaziSn: CarranisE, 
i , principal. 

©PRBÜBZS señorita de-
psndjenta com«rcio, casa 
formal, educar niños 6 
acompañar señoirítas. Smt 
Andrés, 1 duplicada. 

• PRQFBmn acreditado 
da clases bachillerato, ma-
ieináticas, caligrafía, ete. 
Andró» Borrego, 15, pri-
süiTü. (A) 

SEÑORA bn&sjM kxtéft 
me» 80 olreoe oompafiía i 
direccidn en cas» oatdlí< 
oa. GostaniUia Dñ&tmpm 
r»áoa. I , bajo der^ohtti 

©FIQiALñ con práoú* 
ca Lace y reforma %oéi 
í¡h,m de tomhieroa dfi mi» 
i o r » y niño». 

Palafox, 28. 
Bit reciban imoangíos e i 

»Btft AdmáB. ( D | 

^"<^—^ • ^ • • ^ •' • M̂  

^iiiisiii eirifg reii' 
l i l i i i Ii íoiaieiiii 
(San Bernardo, 7 pril.}J 

Recordamos á las «efiij* 

ras que en San Beriiar^ 

do, 7, primero, es tán sid 

trabajo varias costurerai 

en blsmco, modistas, boí« 

d&doras, profesora» y ne» 

fioritas de compañía. 

Suplicamos asimismo d< 

la señora que quiera á 

pueda hacer este regalo, 

UN PIANO, aunque estl 

usado, para qué las obrsíi 

ras «prendan á CBat»r y 

den las profesoras leocio< 

B«s d« piano. 

^ ^ f ^ ^ j - ^ Graa - xposlción de Nove da d e s CÍI Comedores , Dormito-
^-^^^^^^ ri©s, Sespaef iosj Sl l lcr ia , ete.^ • etc.- g^^^g^^?»» 
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